-ASSIGNA-SE no escripi 
annuncios e correspondencias francas de porte — 


senErICIO de 25 por cento — Qualquer artigo em relação com o programma d'este jorn 


“PARTE OFFICIAL. ] 


O «Diario do Governo» de 4 nada 
tontém importante, e ode 5só ublica 
o aviso do pagamento do mez de De- 
zembro das seguintes classes : 

Camara dos dignos pares, camara dos 
“snrs. deputados, Relação de Lisboa, tri- 
bunaes do commercio , estado-maior do 
Lago supremo conselho de justiça mi- 
itar, Sé de Lisboa, majoria-general, es- 
“tado-maior da 1.º divisão militar, go- 
verno civil de Lisbo: 


PORTO 7 DE 


COMMERCIO DE PORTUGAL. 

“O Jornal do Commercio dando noti- 
cia dos mappas geraes do commercio de 
Portugal com as possessões ultramarinas 
e nações estrangeiras, durante o anno 
“de 1855, que ultimamente foram publi- 
“cados pela repartição competente escreve 
o seguinte: 


« Foi publicado um volume dos Map- 

* pos geraes do commercio de Portugal com 
“as suas possessões ultramarinas, e as na- 
“s0es estrangeiras durante o anno civil de 
1855. Desde 1842 até 1855 seis publica- 
“ções desta natureza dão conhecimento ao 
publico do movimento do commercio de 
Portugal em seis annos d'este periodo de 
quatorze, 

Sao para sentir as longas interpol- 
lações que enfraquecem o valor destes 
“documentos estatísticos importantes e in- 
teressantissimos. A significação dos factos 
-commerciaes alcança-se e comprehende-se 
principalmente pela comparação, entre 
actos identicos durante uma longa série 
«le annos: as interrupções e as lacunas 
são portanto futaes á boa ordem, e me- 
“thodo no estudo da estatistica commer- 
cial. A publicação dos ultimos « Mappas » 
«de 2 amos consecutivos 1854 e 1855, 
deixa-nos esperar que haverá de ora em 
-deante a regularidade indispensavel para 
“bem corresponder á muita importancia, 
* utilidade d'estas preciosas colleeções. 

Lastimamos tambem que em todos 
«estes volumes se notem diflerenças mais 
ou menos consideraveis quanto ao syste- 
ma por que são delineados; d'esta diffe- 
vença resulta dificuldade, e até impos- 
sibilidade ás vezes, de achar em cada 
“um d'elles os factos e algarismos corres- 
pondentes. São defeitos graves, mas que 
-se hão de ir suecessivamente corrigindo, 
*e que não obstam a que estas publicações 
sejam de incontestavel merecimento. 

Segundo o «Máppa comparativo» vê- 
se que os valores e direitos das merca- 
dorias despachadas para consumo nos 6 
-annos a que se referem os 6 volumes pu- 
blicados, foram os. seguintes: 


-Annos Valores Direitos 


4842 .. 9,862,023,028 2,373,642,635 
1843 .. 12,314,511,062  2,965,371,574 
4848 .. 10,805,767,229 3,111,211,987 


ee 


1851 .. 13,749,231,801 3,592,1:6,788 
1854 .. 18,201,902,315 3,390,492,313 
1855 .. 18,774,492,800 3,602,375,645 


O anno de 1854 é o segundo de- 
corrido depois da ultima reforma das 
pautas, merecem por isso particular at- 
tenção os algarismos que lhe são relati- 
vos. Indicam-nos estes algarismos não 
só um augmento de 4,500 contos no 
valor das importações d'esse anno com- 
parado com o de 1851; mas, o que é 
tais para notar, uma insignificante re- 
ducção de 140 contos na importancia 
dos direitos. No anno seguinte, 1855, 
só eresceu de 570 contos o valor 
das iniportações, tambem os direitos pre- 
cebidos foram mais elevados que em 
nenhum dos annos anteriores. Tanto é 
certo que reduzir os direitos na pauta 
é quasi sempre um meio eflicacissimo de 
accrescentar a receita no thesouro. 

As verbas principaes dos valores im- 
portados proveem no anno de 1855, 
como em todos os anteriores, da classe 
1.º algodões (4,029:704$100 rs.) da clas- 
se 12.º metaes (4,281:1618400 rs.) da 
classe sexta generos coloniaes (reis 
2.067:7448400 rs.) 

A importação destas differontes clas 
ses tem todavia significação mui diver- 
sa, posto que importante sempre, a que 
muito convem que demos todo o seu 
valor. E 

O augmento de importação dos al- 
godões revela, como n'outra occasião ve- 
remos, não só o maior consumo que 
fazem as nossas povoações dos differen- 
tes artefactos de algodão como artigo 
de vestuario ; mas significa tambem, e 
siguifica principalmente o muito maior 
consumo que d'ella fazem como mate- 
via prima as nossas fabricas de fiação , 
tecelagem, tinturaria e estamparia. 

A importação de metaes é aqui prin- 
cipalmente de moeda ingleza, de oiro, 
em parte para substituir a exportação de 
perto de 2:600 contos que exportamos em 
prata no mesmo anno, e n'outra parte 
representa. o «saldo de transacções com- 
merciaes, e a necessidade da nossa cir- 
culação. 

A grande importação dos generos 
coloniaes, principalmente assucar, chá e 
café, signilica o grande consumo que 
destes artigos fazemos no paiz, consumo 
pouco importante, realmente, se o com- 
paramos com o de outros povos; mas 
que, todavia, vai crescendo, e que indi- 
ca por isso certo crescimento de rique- 
za publica. Os generos coloniaes só se 
tornam artigos de primeira necessidade 
n'aquelles paizes onde as povoações teem 
alcançado certo gráo de desenvolvimen- 
to material: o progresso do consumo 
destes generos é, portanto, um seguro 
indicador do augmento da riqueza pu- 
blica. Ora a importação dos generos co- 
loniaes-em 1855 excedeu por quasi 200 
contos a do anno anterior.» 
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SEXTA FEIRA 7 DE JANEIRÔ 


E EZy . ' (2126 — Preço da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco, 
Poa Cope e A NNÚNCIOS « CONNESPONDENCIAS, or tinha, 40 réis — repetidos 30 réis — ANNUNCIOS DE SAHIDA DE NAVIOS, Cada vez, » 


al, será publicado gratuitamente — Escripto mandado á redacção, seja ou não publicado, não será entregue — Publica-se todos dias não santificados. 
, 
PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA —M. S. CARQUEJA JUNIOR 


CONTINUAÇÃO DA LISTA DOS SUBSCRI- 
PTORES PARA OS POBRES DE SETUBAL, 
“QUE SOFFRERAM COM O TERREMOTO 
DO DIA 11 DE NOVEMBRO DE 1858. 


Transporte até ao dia 29 de 


do Jorto. 


18900 réis — Nuxeno avoLso 40 réis — No mesmo escriptorio recebem-se os 
1) réis — Os sNKS. ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, do 


ÂNHO VI — 1859 


INTERIOR. 


LISBOA 5 DE JANEIRO. 


(Corresp. partie. do Commercio do Porto. 


Houve hontem à noite, na secreta- 


Dezembro... .sesceremsmeece oo 
Manoel Pinto Gomes de Mene- 
zes.. 


9198490 
48500 


Manpel Martins Pontes.,... 8500 


Joaquim Augusto Leite Pe- 


reira de Mello «..... 18000 
João de Sampaio e Silva 28250 
José Joaquim Goncalves Basto 18000 
Francisco José da Silva Torres 458000 


Manoel Francisco Duarte Ci- 


Manoel Martins de Oliveira 
Aguiar.....esis.e» 


Francisco José Pereira Pinto. 24250 
Marcelino Ribeiro Barboza. 28250 
João Mallen.... secos csnaesa 18200 
Joaquim da Costa Lima Junior 8500 
Antonio Pinto da Costa...... 8500 
Henrique Maria Ferraz Vianna 8200 
José Antonio da Silva Maia.. 48500 


Felippe José d'Almeida 2825) 
Diogo José Cabral... 28250 
Antonio José Cabral. 48500 
José Joaquim Corrêa. A8500 
Cockburn Smiths &.C. 48500 
D. José Rodrigues Fuentes.. 45000 
48500 
John Q. Murat..... 48500 
Alfredo Allen ............ 25250 
Guilherme João Grabam & €.º 248000 
J.: B: Maclave 23250 
Henrique Daniel Wenc] 25250 
Antonio Fernandes Leite..... 8500 
Antonio Martins da Luz, de 
Campanha.......scsse nenem os 8240 
P. Antonio Augusto d'Assum- 
pção e Souza (Reitor de Cam- 
panhãi.. -sesser zonas 48000 
Caetano Pinto Leite... 28250 
Joaquim Luiz. de Souza. 18000 
Henrique Pinto.... 8500 
Miguel José de Souza Ferreira 8200 
Francisco Pinto de Miranda. ... 28250 
João Pereira Peixoto Sarmento 28250 
Barão de Forrester. 48500 
Forrester Irmãos.. p 48500 
Joaquim Manoel da Fonseca.. 8240 


ria do reino, uma reunião da maioria 
da camara electiva com o governo. As- 
sistiram os ministros do reino, fazenda 
e obras publicas, e estiveram 30 e tan- 


tos deputados. 


Tractou-se, principalmente, de dois 


assumptos importantes — a concordata 
com a córie de Roma —e a livre admissão 
de cereaes pelos portos do sul do reino. 


Como os leitores já sabem, o go- 


=nn|Yerno apresentou ultimamente á ca- 
dade a mara à sad com as modifica- 
Domingos José Moreira neo ções, que, para a ractificar, a côrte de 
Paulo José Pereira ........... o Roma lhe fez, e com a interpretação que 
José Gomes Ribeiro Galvão. 9400 ja dá ds alterações que .a camara havia 
Miguel de Souza Guedes..... 18000) peito ao que primitivamente fóra esti- 
José da Silva.....eseesesess 28000 pulado. 
Anonimo da Rua: do Bomjar- 94000 O governo ponderou hontem na 
dim... esersrererenas 800 reunião a necessidade de 'se ultimar 


quanto antes este negocio, pedindo ás 
commissões respectivas que dessem com 
a maior brevidade os seus pareceres so- 
bre aquellas modificações. 
não se mostrou já decidido a acceitar e 
approvar as modificações propostas pela 
Santa Sé, mas a algumas phrazes que 
proferiu pode dar-se essa significação. 


O governo 


Quanto á questão dos cereaes, o 


snr. ministro das obras publicas com- 
municou, que estava na resolução de es- 
tender ás provincias do sul a medida já 
decretada para as do norte, permittindo 
pelos portos daquellas a livre importa- 
ção de trigo, cevada e fava. 


Houve largo debate sobre este as- 


sumpto, combatendo muitos deputados 
a resolução do snr. ministro. 
porem, que este julgou não ser 'conve- 
niente desistir do seu proposito, e por 
isso é de crer, que em breves dias ap- 
pareça um decreto no sentido indicado. 


Parece , 


Quando hontem se soube que ha- 


via uma reunião na secretaria do reino 


toda a gente supp: 


que era para se 
tractar da recomposiçã 


io ministerial, mas 


não succedeu assim. Segundo as infor- 
mações que temos, nenhum dos mem- 
bros do governo tocou em similhante 
assumpto, e os deputados fizeram o mes- 
mo. 
a tal respeito. 


Não houve, por tanto, explicações 


Mas ha muitas explicações e muitas 


versões extra-ofliciaes; e a questão agi- 
ta-se seriamente entre a maioria da ca- 


Antonio José Mendes Guimarães 
P. Francisco d'Azevedo Mes- 
quita Figueiredo..... 
Joaquim Pinto Leite... 


Porto 4 de Janeiro de 1859. 
José Martins de Azevedo. 


Thesoureiro da Commissão. 


———— 


E eres 


UMA ILLUSÃAO NA REALIDADE. 


Por 


ALPHONSE KARR. 
[Coneluido do n.º 3). 


Ao voltar da rua, Roger deu de 
tara com Leon Moreau. 

— Julguei que não virias, e que 
sabias reflexões te fariam temer, em vir- 
“tude das tuas resoluções antipoeticas, 
as emoções e os applausos desta noite. 

— Tive de levar minha mulher a 
-casa da irmã. 

— E por que não ao theatro? 

. — E" porque eu quero que ella 
ignore sempre o que eu fazia antes de 
«casar com ella. a 

— A differença dos nomes é bas- 
tante para a deixar ficar na ignorancia; 
“vamos buscal-a. é 
— Não, quero ir só; uma pequena 
—moção poderia atraiçoar-me. 

Roger olhou para Moreau : o empe- 
mho deste coincidia singularmente com 
o inexplicavel procedimento de Martha ; 


“mas repelliu depressa esta suspeita. Mo-| 


“Teau apenas se tinha demorado alguns 
instantes em Honfleur e ambos tinham 
“mostrado um para com o outro a mais 
«completa indiferença. 
— Então, diz Moreau, vamos ao 
«café, 
— Mas a peca vai começar. 


não estava em harmonia com os costu- 
mes de Roger, que para disfarçar o seu 
aborrecimento pegou n'um jornal que 
percorreu com os olhos sem que as 
palavras apresentassem uma idea ao seu 


espirito. Viu porem um annuncio do 
espectaculo e melle o titulo da sua 
peca. 

— Como |! pois não bebes ? 

— Não. 

— E porque ? 


Por que não tenho vontade ; mas 
antes quero beber que dar satisfações. 

— Pois então vamos. 

E dirigiram-se para o theatro. 

A plateia estava cheia, os dois ami- 
gos andaram pelos corredores sem po- 
derem penetrar em parte alguma, e só 
quando principiou a symphonia poderam 
entrar m'um camarote 

Roger não respirav A symphonia 
era mal executada e ella mesmo” em si 
não correspondia ao merito da sua obra. 
Levantou-se o panno. Ouvi um gran- 
de ruido de vozes que gritavam silen- 
cio! Entraram dois actores, mas foi 
imposivel ouvirem-selhe as primeiras 
palavras. Quando o tumulto serenou, 


samente. A actriz não era bonita e Ro- 
ger tinha para si que uma actriz não 
tem direito: de ser feia. 

Alem disso estava mal vestida e a 
sua foilette fazia-a parecer uma burgue- 
(za em traje domingueiro, e estava em 
contradieção com a distineção elegante 


— Não, a primeira acabou agora. 


Entremos um momento que eu tenho E o actor ! como ignorav; 
5 | á 
uma desforra de cincoenta pontos ao dó- dar realce a um dito esp) 


mind. 
= E então por isso vens á beira 
mar, heim ? 


que o auctor tinha dado á personagem. 
| a a arte de 
tuoso, e af- 
'fectado ; como se interessava menos pela 
“peça do que pelo elogio que teria a sua 
gravata; uma gravata com que elle ain- 


Entraram no café. A vida do café da não tinha representado. 


recomeçaram e eram escutados silencio-| 


O primeiro acto acabou ao som 
d'estrondosos applausos. Moreau disse 
baixo a Roger : a coisa vae bem. Duas|t 
mulheres collocadas na frente do cama- 
rote voltaram-se. Eram Martha e sua 
irmã. t 

Martha mudou de côr. 

Roger voltou-se para ella, e disse- 
lhe baixo com azedume : 

— Para quem queria ficar em casa 
de sua irmã...... 

— E para quem queria evitar 
theatro e 0 seu amigo..... 

Roger sahiu repentinamente do ca- 
marote; percorreu todo o theatro sem 


ojt 


necessidade de voltar. Começava o se- 
gundo acto e elle, pensando só na des- 
conhecida examinava atentamente as mu- 
lheres loiras que não são raras na Nor- 
mandia. Umas vezes tal physionomia 


lher que amava ; essa mulher tomava 
um vivo interesse na peça e n'uma oc-|r 
a em que foi applaudida ella com- 
moveu-se e levou o lenço aos olhos. 

Tempo depois porem voltou-s 
fallou com um homem que estava por 
traz della com as mãos apoiadas nos 
joelhos. 

— Não é ella, diz Roger; tem de- 
masiada delicadeza no coração para vir| 
aqui com o marido. E comtudo eu es-| 
tou aqui com minha mulher. E quem 
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d 


o 


que eu contava tanto. 


reconstrua. 
e o partido historico reclamam essa re- 
construcção como uma necessidade, sem 
a qual é impossivel contar com o appoio 
da maioria. 


e e 
= 


conseguir achar um logar e via-se na/rer 


d 


acto os espectadores da gal 
lhe parecia convir perfeitamente 4 mu-|ram os seus logares;, 
abandonal=a e voltar ao camarote d 


mara, em todos os cireulos politicos, e 
no partido governamental, que é o que 
mais decidida e positivamente exige a 
recomposição immediata do ministerio. 
Para completa prova desta asserção ad- 
duzimos um testemunho insuspeito, o 
do Portuguez, que no seu artigo prin- 


cipal escreve os seguintes trechos : 


« E" urgente que o governo se 
A maioria da casa electiva 


E como se debrucava para melhor 


contemplar o rosto da mulher que lhe 


inha dado na vista. Martha voltou-se 


e disse: 


— Cuidado , olhai que me amarro- 
ais o chapeo. 
Neste momento resoaram unanimes 


applausos na plateia, e o segundo acto 
acabou. 


No intervallo, Roger passou á gale- 


ria fronteira, que alguns espectadores 


inham abandonado, e poz-se a examinar 


a parte da sala, que ainda não tinha 
visto. 


Moreau seguia-o e vendo-o percor- 
com a Yista todos os camarotes , 


disse-lhe : 


— Estás contando os teus admira- 
ores ? 

Quando estava a começar o terceiro 
ia retoma- 
e Roger teve de 
e sua 


mulher. 
No meio do terceiro acto, quasi to- 
los os espectadores choravam ; dado 


uma vez o impulso não se detem fa- 
cilmente ; uma sala de espectaculo dan- 
do-lhe para rir ou chorar, ri ou chora 
do mesmo modo com egual abandono ou 
enthusiasmo. 
boa tarde podem então levar o rir ou 
as lagrimas até ao phrenesi. 


As palavras bom dia ou 


Martha chorava mais ou menos co- 


sabe? Talvez esteja nos camarotes su-|mo toda a gente. 

periores e deste mesmo lado de modo — Ah! pensava Roger, que não 
que não podemos ver-nos. E" o mes-lpossa eu ver as lagrimas preciosas da 
mo: ella está aqui, estamos reunidos|minha bella desconhecida. Depois in- 
num mesmo logar e com o mesmo pen-|clinou-se para Martha, e disse-lh 
samento : estes applausos devem achar|Em nome do ceo, não vos angustie 
ecco no seu coração. Maldito actor | /assim, olhai que vos fazeis notar. 
como me estorpeou aquelle dito com Martha olhou-o com um profundo 


« Não se demorem na reconstruc> 
cão, claramente lho dizemos aqui para 
que em tempo algum nos accusem de 
deslealdade. A maioria da casa electiva 
e o partido historico dão um apoio 
largo ao nobre marquez de Loulé, todos 
estão de accordo no pensamento de sal- 
var a situação e apoiar um governo 
presidido por s. exc.'; mas esse minis- 
terio pode formar-se com outros homens 
e lembrem-se que podem apparecer de 
um dia para o outro uma transacção 
honrosa entre os historicos'e os regene- 
radores progressistas, e diante della os 
30 votos da direita são zero. 

— «E' tempo de termos um governo 
forte e reformador. Portugal careve de 
grandes reformas em todos os pontos 
da administração, e é necessario que 
os homens do governo que se applica- 
rem a essas reformas tenham a ambição 
de promover a felicidade do seu paiz, 
sem fazerem caso interesses mesqui- 
nhos, sem respeitar as doutrinas erro- 
neas do passado. a 

« Reconstrua-se, pois, depressa o 
governo, ou forme-se um novo presidi- 
do ainda pelo snr. marquez de Loulé.” 
Qualquer destes factos é urgente. E a 
administração forte que deseje salvar o 
paiz, deve ser rasgadamente liberal e re- 
formadora. » 

As palavras, que ahi deixamos trans- 
criptas do «Portuguez,» são bem expli- 
citas, e mostram quanto a questão da 
recomposição agita os animos. 

E esta agitação provem principal- 
mente das opiniões não estarem inteira- 
mente accordes. Uns querem que a re- 
composição se faça com caraéteres pura- 
mente do partido progressista historico. 
Alguem do governo entende que se deve 
transigir com o partido cartista, e por 
isso é apresentado como candidato á pas- 
ta da justica o sr. Simas. Outros final- 
mente, entendem que, a transigir-se, se- 
ja com o partido progressista regenera- 
dor. k: 

Na segunda feira noticiâmos nós, á 
ultima hóra, o que corria a respeito da 
alteração governativa. 

Tem continuado a fallar-se a 
versas conbinações, e tem sido indigitados 
muitos nomes. O do sr. visconde de Tor- 
res Novas para a pasta da guerra, pare- 
ce ter aprovação de grande numero de 
deputados da maioria. 

Mas hontem começou a dizer-se, e 
tem tomado um certo vulto, que se de- 
sistiu já de chamar 0 illustre visconde ao 
geverno, por elle se achar muito distan- 
te e ser necessario prehencher quanto an- 
tes a pasta da guerra; que o nome do 
sr. Simas foi tambem já posto de parte, 
visto que a sua nomeação não poderia 
ter a sympalhia da maioria da camara e 
do partido governamental; — e finalmen- 
te que se tracta de nomear ministros 
dois membros da camara dos pares, um 
para a pasta da justiça, e outro para a 
da guerra, dizendo-se que para esta irá o 
sr. visconde d'Qurem. 

Não nos parece que esta combinação 
prevaleça, porque tendo o mesmo caracter 


er 


Acabou o acto, era o ultimo, ap- 
plaudia-se com grande estrepito ; á admi- 
ração pelo auctor juntava-se o amor do 
barulho, unico partido: político e littera- 
rio de muitas pessoas, amor que mani- 
festam quasi indifferentemênte por bravos 
ou pateada. Pediu-se o nome do au- 
etor. À voz que veio pronunciar o no- 
me de Vilhem, vibrou fortemente no co- 
ração de Roger. 

Estes amigos do barulho, que em 
politica são sempre pelos tambores, do 
mesmo modo que o Deos dos exercitos 
se declara o mais das vezes pelos maio- 
res esquadrões, não acharam nada me- 
lhor que chamar a actriz que tinha mqui- 
to mediocremente desempenhada o seu 
papel, e o actor que a tinha tambem 
mediocremenhte secundado. 

Depois lembraram-se que havia nos 
cartazes : 
N. B. 
saios. » 
Concluiram d'aqui que o auctor de- 
via estar presente, e por uivos que só 
podem ser agradaveis na da in- 
tenção que os faz dar, manifestayvam a 
sua vontada de o ver. 

Não se levantando o panno, redo- 
brou o barulho , crescendo muito mais 
cinco minutos depois. 

Moreau, impacientado, chegou-se á 
frente do camarote, e mostrando Roger 
gritou com força: — Eil-o aqui | 

Os applausos ameaçaram então fazer 
desabar a sala, e Martha exclamou cho- 


« O auctor assistiu aos en- 


rando: — Ah! Vilhem! sois vós! 
E Roger reconheceu no collo de 
Martha, mais decotado que o costume, 


o collar de perolas que tinha mandado 
à desconhecida. 


FIM. 


desdem, e não respondeu. 


— roses 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


daquela em que entraria o sr. Simas, 
não encontrará decidido apoio, Comtudo' 
é facto que se insiste muito em aflimar, 
que se tracta de fazer nestas condições 
a recomposição. 

De tudo que trazemos dito já os 
leitores veem quanto os negocios poli- 
ticos estão complicados. Os ministros, 
que tinham addiado a recomposição pa- 
ra depois da resposta ao discurso da coroa, 
parece que agora julgam necessario que 
se não faça senão depois de terminada 
a questão da concordata. 

Veremos se assim se resolve, e 
-como se sae de todas estas dificuldades 

Passamos agora a dar conta do que 
nas cortes tem occorrido mos dois ul- 
timos dias, 

Pelo que moticiámos na segunda- 
feira à ultima hora, já os leitores sa- 
bem, que a camara dos deputados apro- 
vou naquelle mesmo dia o projecto so: 
bre as gratificações aos facultativos mi- 
litares, e que começou a discutir o pro- 
Jecto para um emprestimo de 150 con- 
tos, exclusivamente applicado á construc- 
cão do caminho de ferro destinado a 
transportar madeiras do pinhal de Leiria 
ao porto de S. Martinho. Os capitaes 
para este fim mutuados, vencerão um 
juro até 7 por cento, e terão uma amor- 
tisação não menor de 1 por cento, fi- 
cando especialmente hypothecados a este 
emprestimo os rendimentos dos pinhaes 
de Leiria. 

Este projecto, depois d'uma discus- 
são que levou quasi toda a hora, foi 
approvado. 

Na sessão de segunda-feira, antes 
da ordem do dia alem do que já noti- 
ciámos sô houve de notavel requererem 
os snrs. Guilhermino de Barros e Al- 
meida Pessanha, que fosse publicado no 
«Diario» o officio, que foi do ministerio 
do reino remettido á camara, informan- 
do que de 9 a 10 mil pipas de vinho 
do Douro em que se fez a analyse chi- 
mica, em nenhuma dellas foi encontra- 
do o protoxido de chumbo. 

E na sessão d'hontem, tambem an- 
tes da ordem do dia, o que houye de 
mais importante foi instar o snr. Telles 
de Vasconcellos com o snr. ministro das 
obras Publicas para que mande collocar 
a linha thelegraphica entre o Porto e 
Villa Real, e a da Regoa a Lamego, e 
dalli a Vizeu. O snr. ministro da ma- 
rinha apresentou as seguintes propostas: 

-* Tendo por objecto applicar aos 
cirurgiões-móres das provincias ultrama- 
rinaso decreto com força de lei de 26 
de Novembro de 1857; 

2.º Para que nas leis do recruta- 
mento para o exercito se addicione to- 
dos os annos o numero de 500 praças 
para irem servir no ultramar; 

3,º Permittindo a importação dos 
generos alimentícios, livre de direitos, 
por tempo de um anno, no archipelago 
de Cabo Verde; 

4,º Para que os ofliciaes do exer- 
cito de Portugal que forem despachados 
para servir nas provincias ultramarinas, 
e que ahi forem promovidos ao posto de 
capitão, fiquem com direito a entrar no 
exercito de Portugal, uma vez que con- 
tem 10 annos de serviço no ultramar; 

5.º Para que os generaes que por 
impedimento legal dos commandantes das 
divisões militares forem encarregados de 
examinar os corpos do exercito e passar 
inspecção extraordinaria aos mesmos yen- 
cam a gratificação de 908000 reis cada 
mez. 

A camara dos pares, “ainda hontem 
não votou, como se esperava, o proje- 
cto de resposta ao discurso da coroa. 

Os debates tem corrido placidamen- 
te. Na sessão de segunda feira fallaram 
os snrs. Joaquim Antonio d'Aguiar e con- 
de de Thomar. Ambos trataram a ques- 
tão que tivemos com a Franca, com 
muita habilidade e inteligencia, impu- 
gnando alguns actos do governo, sem 
comtudo lhe fazerem severas censuras, 
ou positivas accusações. 

Na sessão d'hontem a discussão con- 
tinuou no mesmo caracter, faltando os 
snrs. visconde d'Athoguia, marquez de 
Ficalho, barão de Porto de Moz, o yis- 
conde de Castro que terminou apresen- 
tando uma proposta concebida nestes 
termos: * 

« À camara em presença dos do- 
cumentos, que lhe foram apresentados 
aguarda o parecer das commissões sobre 
o projecto do bill de indemnidade, es- 
perando poder concedel-o pelo excesso 
de jurisdieção.» 

Espera-se que hoje termine o deba- 
te, sendo approvado 6 projecto, e a pro- 
posta do snr. visconde de Castro. 

Hontem é que foi publicado o bo- 
letim official dos preços correntes , em 
que vem cotadas as acções dos bancos 
e companhias do Porto pelos precos an- 
teriores. Cambio sobre o Porto 8 d. y., 
ao par — sobre Londres 30 d. v. 53 % 
— 60d. 53! — 90d. v. 53% No 
mercado regularam hontem as inseripções 
de 46 5 oitavos a 47 — acções do ban- 
co de Portugal 5438 a 5458, e do banco 
commercial do Porto 2488 a 2508. 


POST-SCRIPTUM. 

Na camara dos pares, hoje, teve 
primeiro a palavra osnr. conde de Li- 
nhares, que deffendeu o procedimento do 
governo na questão com a França. Fal- 
lou depois o snr. ministro da fazenda. 

Quando saimos da camara, 41), ho- 
ras da tarde, ficava a fallar o snr, vis- 
conde d'Algés; que parecia propor-se tra- 


|nardo, Villa 


ctar o assumpto em todas as suas pa 
tos, e por isso talvez que ainda hoje ni 
possa ser votada a resposta. 

À commissão respectiva appresentou 
O seu parecer sobre o bill de indemni- 
dade ao governo. 

A camara, a requerimento do snr. 
conde de Thomar, resolveu que o bill 
seja votado logo em seguida ao projecto 
de resposta. 

Na camara dos deputados nada hou- 
ve, porque, logo depois do expediente, 
dividiu-se em commissões. 

Somos agora informados que a com- 
missão eeclesiastica da. mesma camara 
approva as modificações á concordada, 
tendo já neste sentido o sen parecer 
prompto; e que as commissões de le- 
gislação e ultramar declararam que para 
darem os seus pareceres precisam que o 
governo lhes mande certos documentos, 
que pediram. 


— eim 


AVEIRO 5 de Janeiro. (Do «Cam- 
peão do Vouga»:) A episootia tem ata- 
cado o gado bovino, em todos os arr: 
baldes desta cidade, grassando actual= 
mente com mais intensidade, em S. Ber- 
e Esgueira, atacando tam- 
bem os porcos, alguns dos quaes tem 
morrido. á a 
— Desde que principiou a noya 
feira dos 30, nesta cidade, ainda alli não 
vimos afuir tanto gado: appareceram 
compradores de longe, e realisaram-se 
muitas compras e vendas; o que nos 
leva a crer que, a deste mez, será 
ainda mais concorrida, em razão de se- 
rem estes mezes aquelles em que os la- 
vradores estão de todo desembaraçados 
dos seus trabalhos. 

— Vae estabelecer-se uma fabrica 
de vidro na villa de Ilhavo. A empresa 
pertence a uma sociedade, da qual faz 
parte o snr. João da Cruz e Costa, que 
foi por muito tempo mestre na officina 
de vidro da Vist'Alegre. 

Se este estabelecimento fôr por di- 
ante ficará tendo o concelho de Tlhayo 
duas fabricas de vidro, além da de por- 
cellana, que é unica no paiz. 

— Falleceu hontem pelas 10 horas 
da manhã, e na edade de 90 annos, o 
snr. Manoel Tavares "Araujo Taborda, 
vigario da freguezia da Vera-Cruz, desta 
cidade, e por muito tempo vigario geral 
do bispado. 


BRAZIL. 


Damos hoje a conclusão das nati- 
cias, que acabamos de receber do im- 
perio do Brazil, 
Com data de 18 de Novembro fo- 
ram decretadas as instrucções para a 
importação e estabelecimento de colonos. 
Reuniu-se no dia 13 do mesmo mez 
a assemblea geral da Companhia Refor- 
madora, á qual a direcção apresentou o 
seu relatorio. O capital desta companhia 
é de 10 mil contos. O movimento da 
receita e despeza desde a ultima reu- 
mião da assemblea foi de pouca impor- 
tancia. Elegeu-se a commissão de exa- 
me de contas, que ficou composta dos 
snrs. H. A, Pinto, dr. Victorio da Cos- 
ta, Mello Faro, Antonio Severino da Silva 
Junior, e João Henrique Ulrich. 
Começou a publicar-se no Rio de 
Janeiro mais um jornal político, em pe- 
queno formato, intitulado Monitor Bra- 
aileiro. Faz opposição ao governo. 
Por um decreto de 4 de Dezembro 
foi ordenado que a ilha de Paquetá fi- 
que pertencendo ao 1.º districto deno- 
minado da cidade, creado para a arre- 
cadação do imposto de 20 por cento so- 
bre o consumo da aguardente de pro- 
ducção do paiz. 
Conforme estatue a convenção cele- 
brada entre o Brazil e a Inglaterra para 
o ajuste final das reclamações dos sub- 
ditos dos dois paizes contra os respe- 
clivos governos foram nomeados os com- 
missarios o secretarios para julgarem 
essas reclamações. 
Fez-se a eleição da commissão mixta 
da praça do commeércio do Rio de Ja- 
neiro para o anno de 1859, a qual ficou 
assim composta — brazileiros, João Ba- 
Ptista Vianna Drumond, e Evaristo Ju- 
liano de Sá — portugues João José dos 
Reis — francez Emilio Privat — inglezes 
Jordão Crewse e Guilherme Kwight — 
americano João Merven Carrere — hespa- 
nhol D. Antonio de “Aranaga — allemão 
Victor Heymann. 

À alfandega do Rio de Janeiro ren- 
deu no mez de Novembro 1,136:0838516 


reis. 


-O Jornal do Commercio dá as se- 
guintes noticias : a 

Reuniu-se hontem (19 de Novembro) 
na repartição geral das terras publicas 
a commissão de que trata o “art. 27 do 
regulamento do 1.º de Maio deste anno 
para o transporte de emigrantes. Re- 
solveu-se pôr desde já em execução as 
disposições penaes do dito regulamento, 
visto ter já decorrido tempo suficiente 
para nos portos da Europa, onde se man- 
dou fazer a sua publicação, terem ellas 
chegado ao conhecimento dos armado- 
res e capitães de navios antes da pari 
da destes, Resolveu-se mais dar prin- 
cipio á execução da lei pelo patacho 
portuguez Souza e Comp., que vai ser 
mettido em processo por haver transpor- 
tado excessivo numero de passageiros. 
Assistio á reunião da commissão o snr. 


de Moreira consul geral de Por- 


Teve lugar hontem (2 de Dezembro) 
ás 9 horas da manhã, a ceremonia da 
collocação da pedra fundamental do edi- 
ficio da noya casa da moeda, no terre- 
no contiguo ao paço do senado, e em 
presença do snr. ministro da fazenda e 
de grande numero de pessoas distinctas. 

Começou o acto pela Ieilura do auto 
da fundação do novo edeficio. 

Foi depois encerrado em uma caixa 

de zinco sobre outra de madeira o auto, 
tres medalhas commemorativas da cere- 
monia e algumas moedas correntes de 
ouro e prata, sendo tudo fechado na pê- 
dra fundamental, à qual o snr. minis- 
tro da fazenda lançou a primeira colher 
de argamaça. 
o ser a pedra enterrada, o snr. 
ministro deu tres vivas a S. M. o im- 
perador, á familia imperial e á nac 
azileira, o o snr. Theodoro de Oli- 
veira um a s. ex.º, 

— Falleceu hontem (9 de Dezembro) 
o snr. conselheiro Joaquim Vicente Tor- 
res-Homem, lente da faculdade de me- 
dicina e. medico de 8. M. o Imperador. 

= Informam-nos que os sub-emprei 
teiros Wilkinsons suspenderam os tra- 
balhos a seu cargo, no caminho de ferro 
de D. Pedro 2.º por desintelligencias com 
Os empreiteiros relativamente a paga- 
mentos de obras feitas. Esses sub-em- 
preiteiros empregavam grande numero 
de trabalhadores, que hoje se acham sem 
emprego, e muitos sem estarem pagos. 
Informam-nos mais que o machinis- 
mo que tão poderosamente tem. de au- 
xiliar o trabalho dos tunneis ainda não 
passou da estação dos Queimados. 
Neste andar mais nos confirmamos 
ua opinião que emittimos de que as o- 
bras da segunda secção irão muito alem 
dos cinco annos marcados pela directo- 
ria para o seu complemento. 

O tempo dará razão a quem a ti- 


ver. 
— Não duvidamos de que nossos lei- 
tores aguardavam com impaciencia a 
rectificação ou novos promenores ácerca 
dos ricos descobrimentos de ouro, fei- 
tos na provincia de S. Luiz (confedera- 
ção Argentina) no lugar denominado Ca- 
nada Honda. 

Vamos pois dar-lhes os que contem 
La Actualidade de 17 do passado, que 
são os seguintes: 

« As noticias lisongeiras da Conada 
Honda confirman-se diariamente pelas 
pessoas que chegam daquelle lugar. 

« O ouro não diminue, antes pelo 
contrario parece augmentar, visto que 
alcança para satisfazer aos innumeraveis 
individuos que já se acham naquelle 
ponto. 

« Assegura-se-nos que a Canada 
Honda transformou-se completamente, e 
o lugar arido e triste que antes jazia 
de todo despovoado, converte-se a pas- 
sos gigantescos em uma povoação que 
parece destinada a ser a mais impor- 
tante da provincia. 

« Agora só falta a emigração do 
exterior, que em breve virá dar impor- 
tancia à Canada Honda, porque os ho- 
mens inteligentes, e as machinas novas 
que clles tragam, farão produzir áquolle 
lugar o que hoje não imaginamos. 

« O governo comprehendendo a im- 
portancia que vai tomar a mineração 
com este descobrimento, expedio um 
decreto de isenção de todo o serviço 
ás. pessoas que se dediquem a tão im- 
portante industria. Grande abundaneia 
de ouro, e isenção de todo o serviço é 
quanto póde desejar o homem que vive 
do seu trabalho. 

“ A S. Luiz, pois, porque hoje é a 
provincia que offerece immensas Tortu- 
nas sem sacrificio algum. O povo é 
generoso, e recebe sempre com hospi- 
talidade os que yêm estabelecer-se no 
paiz. 

Para mais auctoridade das noticias 
transmittidas ácerca da riqueza mineral 
de S. Luiz, julgamos conveniente trans- 
erever o seguinte periodo, que o gover- 
no dessa provincia consagra ao ramo 
de mineração na mensagem dirigida á as- 
semblea. E 

« Entre ellas é muito notavel sobre 
todas a inexgotavel mina da Canada Hon- 
da, no departamento da Carolina, não 
só por sua incaleulavel riqueza, senão 
tambem pelos trabalhos da alta impor- 
tancia que nelle tem estabelecido os snrs. 
Zuyiria Rodrigues'ê €. por meio de ma- 
chinas ete., os quaes alem disso explo- 
ram outros minas de prata e cobre em 
diversos pontos da provincia; sendo de 
notar que os ditos senhores fundaram 
9 primeiro estabelecimento de fundição 
de cober que existe em S. Luiz. 

« Foram tambem recentemente de- 
munciadas as antigas e ricas minas de 
ouro da Carolina, uma pela mesma em- 
preza Zuviria e C., ca outra da mes- 
ma natureza conhecida pelo nome dos 
Pinedos pelos snrs. Cortez Funez e C., 
que se preparam a estabelecer nellas 
trabalhos em grande escala. Esta indus- 
tria, que por nossas dissensões passadas, 
e por falta de capitaes e emprezarios ti- 
nha desapparecido de entre nós, tor- 
na hoje tomando um rapido desenvol- 
vimento, e augurando á provincia 
que em breye terá os meios de elevar- 
se e progredir consideravelmente. O go- 
verno está disposto a prestar-lhe toda 
a protecção que lhe seja premittida na 
orbita de suas attribuições; pois que o 
resultado favoravel obtido pelos bons 


especulador: n ue 4 
me ao paiz a concurrencia de Capitaes 
estrangeiros, e braços intelligentes que 
animem a industria em todos os seus 
ramos.» ' 
Lê-se no correio oficial de Minas 
de 22 de Novembro — o snr. Manoel de 
Barros Freitas Drumond, negociante mo- 
rador na cidade de Itabira, desta pro- 


Silva, morador na rua do Rezende, uma 
rapariga parda de nome Catharina, que 
o vendedor havia comprado de Antonio 
d'Oliveira Santos, tambem morador no 
Rio de Janeiro. Os dous vendedores 
são negociantes portuguezes, bem conhe- 
cidos na côrte, assim como o snr Bar- 
ros igualmente o é na Itabira. 

« Regressando o snr. Barros para 
aquella cidade, em caminho declaron-lhe 
Catharina chamar-se Catharina Maria Pin- 
to Pereira, ser natural do Rio de Janei- 
ro, filha do primeiro vendedor Olivei- 
ra Santos e de uma preta africana sua 
escrava, acrescentando que fôra bapti- 
sada no Rio de Janeiro com o nome de 
Ambrosina, o qual mudára ao chrismar- 
|se; que estivera em França; que fôra 
[educada em collegio; frequentára bailes 
e theatros; sabe ler, e escrever, musi- 
ca, dansar, tocar piano, bordar a fio de 
prata e de ouro, fazer com perfeição 
tecidos de lãa, fallar francez e hespa- 
nhol finalmente, que seu pai lhe rasgá- 
ra a carta de liberdade e a vendêra, des- 
gostando-se por ella haver escripto uma 
carta amorosa, com que deparára, 

« Ao passar o snr. Drumond pela 
povoação da Ponte Nova, no municipio 
de Marianna. o snr. José Maria da Sil- 
veira (em cuja casa se hospedou) saben- 
do destas cireumstancias, denunciou-as 
ao subdelegado, c este ao do districto 
do Anta, do mesmo municipio, para on- 
de seguira o snr. Drumond. Em con- 
sequencia acha-se Catharina depositada 
legalmente em quanto se trata de veri- 
ficar sua condição. 

« O proprio snr. Durmond enviou ao 
snr. Dr. chefe de polícia uma exposição 
circumstanciada do facto, em vista da 
qual se está procedendo ás necessarias 
averiguações para conhecimento da ver- 
dade.» 

O Diario do Rio de Janeiro dá as 
seguintes noticias: É 

— A commissão scientifica que tem de 
explorar o interior de algumas das nos- 
sas prvincias embarcará no 1.º de Ja- 
neiro de 1859 em um dos nossos vapô- 
res de guerra. 

= Na madrugada de hontem (22 
do Novembro) houve um incendio em 
um armazem de F. de Burini do novo 
trapiche Maxwell. O vento que então 
reinava impedio que o fogo se commu- 
nicasse í alfandega. Compareceram as 
bombas da alfandega, as das obras pu- 
blicas, bem como as do arsenal de ma- 
rinha e as da policia. O armazem con- 
tinha materias combustiveis que poderi- 
am tornar mais intenso o fogo. 

— Entraram hontem (9 de Dezem- 
bro) no nosso porto tres vapôres russos, 
vindos de Brest com destino para a China. 
Dous delles montam dez peças e o ter- 
ceiro onze. 

— Hontem (9 de Dezembro) deu- 
se principio a demolição do hypodro- 
mo, cuja medida tinhamos reclamado 
energicamente em nosso n. de 7 do cor- 
rente. 

— No dia 15 do corrente, (Novem- 
bro) houve em Rezende um vendaval 
fortissimo, que causou muitos estragos 
arrancando telhados de casas, e arrui- 
nando a capella do Rozario, ficando por 
terra a sachristia; porém foi mais fatal á 
casa da Misericordia, que, achando-se 
em obras, perdeu-se um grande puxa- 
do, que pouco mais ou menos. estava 
em 20:0008000 ficando igualmente obs- 
truida parte das obras antigas. 

— Pela commissão incumbida de 
distribuir a soma votada para inde- 
mnisação das prezas das guerras, da 
independencia e do Rio da Prata, foi 
reconhecido por decisões de 27 do cor- 
rente (Novembro) mez o direito que 
tem os herdeiros do capitão de fragata 
Luiz Barroso Pereira ás presas S. José 
Triumpho, Prazer e Alegria, S.. José 
Naufragado, S. Miguel, 5. Manoel An- 
gusto, Vigilante, Santo Antonio Trium- 
pho, Nova Amazonas e Esperança, feitas 
durante o seu serviço na fragata Niethe- 
voy; e desattendeu o direito com que 
os mesmos herdeiros se julgavão ás pre- 
sas feitas no tempo em que o dito of- 
ficial commandou a fragata Imperatriz 
por não ter havido nenhuma. 

— De 1831 para cá tem-se forma- 
do na academia juridica de S. Paulo: 

Do Rio de Janeiro, 231; deS. Pau- 
lo, 193; de Minas, 134; da Bahia, 70; 
de $. Pedro do Sul, 51; de Matto-Grosso, 
11; do Maranhão, 11: de Goyaz, 9: 
de Santa Catharina, 9; do Paraná, 9: 
de Pernambuco, 6; das Alagôas 5; do 
Ceará, 5; do Espirito Santo, 3; de Ser- 
sipe, 3; do Piauhy, 3; do Pará, 3: 
da Parahyba, 1; nascidos fóra do im- 
perio, 25. Total, 782. 

Destes tem fallecido 69. 

. Tomaram o grão de doutor os se- 
guintes : 

Nascidos em S. Paulo, 14; no Rio 
de Janeiro, 43; ma Bahia, 7; no Pa- 
raná, 3; em Minas 2; no Rio Gran- 
de do Sul, 1; em Goyaz, 1; de fóra 
do imperio 4. — Total 45. 

Tem sido nomeados ; 


será um incentivo que cha-| 


Lentes, 19; juizes de direito, 12: 
desembargadores, 27; ministros do tri- 
bunal supremo de justiça, 2; deputa- 
dos á assemblea geral, 106; presiden- 
tes de provincia, 49; bispo, £; minis- 
tros d'estado, 10; senadores do impe- 
rio, 8; conselheiro d'estado, 1; titu- 
lares, 4; dignatarios, 2; commendado- 
res e olficiaes, 91; conselheiros por 
mercê especial, 9. 

=— 4 alfandega da Bahia rendeu 
no mez de Outubro findo 328,5068911. 

Consulado 74:7763329. 

Recebedoria 34:4788617. 

Renda provincial 86:2108026. 

A alfandega de Pernambuco 545:2828280. 

A alfandega e consulado de Maceió 
18:2678491. 

A mesa das rendas provinciaes 6:3408010 
A alfandega do Ceará 22:3188916. 

— A grande quantidade de aguar- 
dente do paiz, que existe no mercado, 
e a divergencia que ha entre os com- 
missarios e negociantes deste genero, 
relativamente ás condições por que deve 
ser vendida, é origem do annuncio pu- 
blicado hoje nesta folha, declarando que 
dora avante se venderá em primeira 
mão, na rua de S. Pedro n.º 67, em 
lotes de uma ou mais pipas à vontade 
| dos compradores, e pelo preço que os 
negociantes deste genero compram gran- 
des lotes. 

Entrou ante-hontem (20 de Novem- 
bro) no exercício do cargo de ministro 
do supremo tribunal da justica, o exc.mo 
snr. conselheiro Antonio Ignacio de Aze- 
vedo. , 

Das noticias, que nos jornaes do Rio 
de Janeiro lemos das diversas provin- 
cias do imperio, as que achamos mais 
dignas de menção são as seguintes : 

Na Bahia ficava funccionando a as- . 
semblea provincial, cuja meza era assim 
composta — presidente o snr. Dutra Ro- 
cha. 1.º vice-presidente o snr, Pinto Li- 
ma, 2.º vice-presidente o snr. Espinola, 
3.º vice-presante o snr. Circundes, 1.º 
secretario o snr. Angelo Custodio, 2.º 
secretario o snr. Americo Muniz. 

No dia 27 de Novembro foi eleita 
pelos accionistas da estrada de ferro do 
Joazeiro, a commissão que tem de re- 
presentar os interesses brazileiros, a qual 
se compõe dos snrs Joaquim Pereira Ma- 
rinho, João Francisco Fróes , Januario 
Cyrillo da Costa. Nessa mesma occasião 
foi eleito auditor da companhia o snr. 
commendador Manoel Joaquim Alves. 

Na cidade do Rio Grande dois tem- 
poraes, que, com poucos dias, de in- 
tervallo desfecharam sobre aquella cidade 
e sua barra, tinham causado graves 
avarias, figurando principalmente entre 
ellas o naufragio do patacho Philinto. 

Progredia a extracção do carvão de 
pedra das minas do arroio dos Ratos, 
para cuja exploração fôra ha pouco or- 
ganisada uma companhia nacional, em que 
o snr. Dr. Bello tem um dos principaes, 
senão o principal lugar. 

No dia 24 d'Outubro instalou-se 
solemnemente na capital da provincia a 
praça do commercio, fazendo por esta 
oecasião o secretario o snr. Francisco de 
Lemos Pinto uma exposição das vanta- 
gens d'aquelle estabelecimento. A praça 
contava ja 102 socios. 

Segundo diz o Correio Mercantil do 
Rio de Janeiro um ilustrado funcciona- 
rio publico da provincia do Espirito-San- 
to o snr. José Marcellino Pereira de Vas- 
concellos, conhecido já por diversas obras 
que teem tido acceitação no fôro  bra- 
sileiro, acaba «e publicar um trabalho 
digno de attenção sobre a historia e es- 
tatística de sua provincia. O Espirito 
Santo apezar de contar na lista-dos ci- 
dadãos que a governáram os nomes dos 
snrs. Manoel Antonio Galvão, Chichorro 
da Gama, Nabuco de Araujo, Dr. Conto, 
D. Manoel, Pedreira e outros, não tem 
tido o impulso necessario para realizar- 
se o que a seu respeito -escrevia em 
1560 o jesuita Nobrega «que seria a 
melhor cousa do Brazil depois do Rio 
de Janeiro.» Assimmesmo a sua renda 
provincial já foi de 95:0008 em 14857 e 
a geral de 114,0008, e isto em um ter- 
ritorio cuja população não passa de 36,800 
habitantes livres e 12,270 escravos en- 
trando na população livre cerca de 700 
estrangeiros apenas. O seu. commercio 
é hoje todo elle dirigido para. esta  cór- 
te, embora em outros tempos houvesse 
sido directo e activo para os portos da 
Europa. 


- É - = a 
NOTICIARIO. 


Discurso. — Temos em nosso po- 
der o discurso queo snr, Pereira de Maga- 
lhães pronunciou na reunião da Associação 
Commercial de 3.º feira, o qual não po- 
demos hoje publicar por falta de espa- 
co, mas amanhã o publicaremos em 
appenso. 

Boletim policial. — Nos dias 3 
e 4 tiveram logar as seguintes oceor- 
rencias policiaes ; 

No dia 3 foram presos pela patru- 
lha João Ribeiro Pinto d'Almeida, e 
Gaudencio Ferreira da Silya, por faze- 
rem motim em uma venda. 

No mesmo dia foi preso pela guar- 
da municipal José Antonio Martins, gal- 
lego, aguadeiro, por altercação. Posto 
em liberdade no dia 5. 

No dia 4 foi preso pelo regedor 
de Cedofeita Bernardo de Barros, traba- 
lhador, por suspeito. Posto em liberda- 
de no dia 5, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


So 


No mesmo. 
regedor de Santo Ildefonso Maria da An- 
nunciação e Rita de Jesus, por desor- 
dem. Remettidas para o juizo criminal 
do 1.º distrieto. a! Ê 

Subseripção para Setubal. — 
Publicando hoje a lista de novos sub- 
seriptores para os desvalidos de Setubal, 
que na quarta feira deixamos de publicar 
por falta de espaço, cumpre-nos rectificar 
um erro de cifra que na folha do mesmo 
dia escapou quando démos noticia da quan- 
tiaa que já chegava a subscripção no dia 4. 

A segunda remessa que para Setubal 
fez 9sr. thesoureiro da comissão foi de 
4008000 rs. e não 4:0004000 rs, como 
alli se lê. O erro é palpavel. 

Amortisações. — No dia 3 do 
corrente foram amortisadas na Junta de 


Credito Publico com a solemnidade do |i 


estyllo 1521 notas do banco de Lisboa 
no valor de 9:0008000 reis. Até esta 
data eleva-se o valor das notas amor- 
tisadas a 4,861:2108800 reis, e falta 
ainda amortisar a somma de 138:789$200, 
com relação ao capital de 5,000 contos 
de reis. 

No mesmo dia foram tambem amor- 
tisados 22 massos comprehendendo di- 
versos papeis de credito com juro, na 
importancia total de 3,971:1258979 reis. 

O Liberal. — Este jornal, que se 

ublicava em Vizeu, suspende asua pu- 
licação. Folgaremos que em breve ces- 
sem os motivos que levaram o nosso 
ilustrado collega de Vizeu a esta in- 
terrupção. 

Ebesastre. — Hontem á noite no 
largo da Batalha foi uma mulher atropel- 
lada por uma carruagem, que conduzia 
uma familia ao theatro. Dizem-nos que 
da parte do cocheiro nenhuma culpa hou- 
vera n'este desastre. 

A mulher fiuou em um estado de- 
ploravel, e poucas esperanças dava de 
vida. 

Falecimento. — Falleceu na 4.º 
feira em uma hospedaria de Santa Ca- 
tharina, aonde se achava hospedado, o 
snr, barão de S. Martinho de Dume. O 
seu cadaver foi hontem conduzido em 
umas andas para Braga. 

Haile do Club, — No dia 7 de 
Fevereiro dará o Club Portuense o seu 
primeiro baile, que ficára addiado de 
Novembro. 

BHascaradas. — Hontem appare- 
ceram já algumas mascaradas pelas ruas, 
porem semsaboronas, e sem gosto, como 
é toda a frueta demasiado temporã. Na 
Praca de D. Pedro, e Largo de Santo 
Jidefonso, isto é nos locaes, que consti- 
tuem o corso portuense, estacionaram 
grupos de espectadores, porem os espe- 
ctaculos que se davam eram tão escaços 
e insossos, que no rosto de todos se 
traduzia o desgosto do desapontamento. 

No theato circo da Rua de Santo 
Antonio, "houve baile de mascaras, que 
eram po numerosas, apesar do bando, 
que de dia andou pelas ruas fazendo 
9 convite com verselhada que fez ge- 
mer os prélos. O convite era feito ao 
ruido de tambores e cornetas. 

Às pessoas sem mascara, ou por ou- 
tra com a mascara de todo o anno, 
eram em força, numerica. Não appare- 
ceu nada que desse na vista. 

No theatro de Villa Nova de Gaya, 
houve tambem baile de mascaras. 

Tout le monde s'amuse ! 

Passatempos das celebrida- 
des contemporaneas. —A Gazeta de 
Pariz, dá a seguinte noticia dos pas- 
satempos favoritos das celebridades con-. 
temporaneas: M. Thiers não passa um] 

la sem jogar o écarté, M. de Lamarti- 
ne joga o bilhar. O duque de Pasquier, 
apesar da sua idade ama o mesmo jogo, 
ainda com mais paixão. M. Guisot é tal- 
vez o ultimo sectario do bilboquet do 
tempo de Luiz XV (jogo d'imboca bola). 
O padre Enfantin gosta do whist, jogo 
do silencio , Julio Janin é fanatico pelo 
Jogo do Dominó. M. Berrier passa por 
grande mestre no houillotte (jogo de 
cartas o de parar). Alfredo de Vigny jo- 
ga as damas. y 
Alexandre Dumas só gosta de um 
» Mas loucamente, é o da pipa. 
Escravidão sob nova forma. 
— Ha nas colonias inglezas da costa oc- 
cidental d'Africa, principalmente em Acra 
(Casse-Coast-Castle) um systema de escra- 
vidão domestica, de que os jornaes eu- 
ropeus se não occuparam ainda. 


jogo 


Quando um indígena é devedor de d 


um negociante inglez, se não pode pagar 
a divida no prazo marcado, manda um 
filho ou filha, irmão ou irmã, para casa 
do credor, como penhor (pacon, no idio- 
ma do paiz), e alli se conserva como 
servo, até o devedor pagar a divida. 
À situação deste penhor humano 
exactamente a d'um escravo. O pacon 
deve trabalhar para o credor, sem rece- 
- der retribuição, e só lem direito á comi- 
da e vestuario. Quando o devedor mor- 
re sem ter pago a divida, acontece mui- 
tas vezes que o desgraçado pacon fica na 
escravidão toda a sua vida. 
“O individuo que dá esta noticia diz: 
« Vi cincoenta destes penhores humanos 
Puchando as carruagens d'um rico nego- 
“iante, cuja habitação é situada a algu- 
mas milhas d'Acra. 
Mez de Janeiro. — O Sun con- 
tem as seguintes predicções de M. G. T. 
temperatura do 


é 


F. Smith, relativamente á 


Mez de Janeiro de 1859. 
; A & de Janeiro, frio, chuva, mau 
e) 9 7 a temperatura subirá, de 7 
al Muctuações & variações atmospheri- 


foram presas pelo[cas, a 43 frio; de 47 até ao fim do mez| 


frio intenso e geada. k 

| O Janeiro de 1859 será um dos mais 
frios que se tem visto, neve, e sobre 
tudo geada. Os mezes de Janeiro de 1795 
e 1814'são os mais frios que se citam; o 
mez de Janeiro de 1859 não lhes ficará 
a dever nada. 

Heroe de Ekomance. — Fez-se 
ultimamente uma descoberta, que deve 
agradar aos amadores d'historias fantas- 
ticas. — Um dos chefes da revolta da In- 
dia, que se tem tornado mais celebre nos 
ultimos tempos, fez-se conhecido pelo 
nome de Tantia-Topee. Sabe-se agora que 
Tantia-Topee nunca existio. E” um nome 
de guerra que tomou Nana-Saib, para 
melhor enganar os inglezes. Um oflicial 
ingloz que combateu na India diz, que as 
informações de todos os prisioneiros attes- 
tam a estartegia do peishwa. 

Parece que Nana-Saib, incomodado 
com a celebridade que deu ao seu nome 
a carmíicina de Cawnpore, e mortificado 
por saber que o actor, que em um dos 
Lheatros d'Inglaterra se encarregou de 
fazer o papel de Nana-Saib, esteve para 
ser victima do odio que só o nome des- 
pertava, julgon prudente crismar-se, e 
procura agora uma nova celebridade, de- 
baixo de outro nome. 

E' um verdadeiro heroe de roman- 
ca: 

Que tal é o medo! —Lé-se na 
«Revue de Gazette des theatres» : 
Sabemos que na occasião em que 
ia partir de Florença para Napoles, para 
onde , pela segunda vez, fôra escriptu- 
rada por um mez, a grande tragica Res- 
tori recebeu a visita do encarregado dos 
negocios de Napoles, que lhe significou 
que o seu governo lhe prohibia a en- 
trada da sua pessoa no reino das Duas 
Sicilias, mas que os artistas eseriptura- 
dos por ella podiam ir depois de ter 
Eae e obtido authorisação regular do 
Tel. 

Madame Restori, que já tinha pago. 
Os logares de toda a sua companhia , 
pediu explicações calhegoricas sobre uma 
intimação á ultima hora, quando. todos 
Os passaportes tinham sido obtidos e re- 
gularisados. 

O enearregado dos negocios não 
pôde offerecer senão a expressão do seu 
pesar. 

Este acontecimento dá logar a in- 
finitas conjecturas, pois é sabido que 
um dos partidarios e maiores admirado- 
res do talento de madame Restori EO: 
conde de Syracusa, um dos irmãos do 
rei, que mesmo em Napoles se declarou 
protector da grande tragica. 


(comunicaDo). 

PARABENS E JUSTIÇA. 
Publicou-se o 4.º numero do in- 
teressante -semanario == O Munpo ELEGAN- 
TE = de que são proprietarios os snrs. 
Villa Nova & Emygdio. Recebemos cada 


&e-| vez mais satisfeitos o seguimento d'esta 


publicação que de numero a numero se 
torna mais condigna e aprasivel. O 
nome do illustre redactor o snr. Camil- 
lo Castello Branco, é suficiente recom- 
mendação, porque assegura a leitura 
amena, correcta e excessivamente apre- 
ciavel nos estylos e nos generos. 
Seria uma falta da nossa parte se 
não tecessemos um elogio aos dignos 
editores, e com especialidade ao snr. 
Emygdio da Costa, dignissimo e distincto 
desenhador da casa real, pela coragem 
que mostrou tentando uma publicação 
desta ordem; a primeira n'este genero 
em Portugal — E que deu á luz (segun- 
do nos affiançam) apenas com 70 as- 
signaturas, carecendo aliás de 300 para 
O seu costeamento !.... 

Este digno artista, é muito reconhe- 
cido pelo seu excessivo talento no mul- 
líplice de seus generos de estudo, e 
como tal não admira que lhe seja facil 
9 apresentar semanalmente (alem dos 
seus affazeres particulares) um tão vasto 
e esmerado trabalho que aliás muito 
concorre. para o brilhantismo do jor- 
nal que publica. 

Sentimos sómente que os encarre- 
gados de reproduzir os seus originaes 
não tenhão a consciencia do que valem 
as suas producções e comprehendam o 
respeito devido á seiencia profunda, e 
ao esmero dos trabalhos d'este digno 
arlista, para que fossem mais esmera- 
Os no seu desempenho. 

Repetimos os nossos parabens, pelo 
que esta esmerada publicação excede ás 
nossas esperanças, e fazemos voto pela 
sua prosperidade, contando que o pu- 
blico ilustrado não deixará de prote- 
gel'a como merece. 

(Assignados). 
Os apreciadores das artes e do talento. 


Smnr. Redacior. 
Cox espanto li quarta feira, no car- 


tro, annunciando o Ássedio de Harlem para 
hoje, que eu não quiz cantar a parte 
que nesta opera me cabia. 

Tenho a declarar, que isto não é 
a verdade. Desejo satisfazer o mais pos- 
sivel o publico, e por isso se esta parte 
me pertencesse, eu cantal-a-hia, e se 
eu O não quizesse fazer, a empresa me 
obrigaria por meio da aucloridade , que 
a isso me não obrigou, depois de eu 
dar as rasões que linha, apezar dos ex- 
forços que perante ella fez a empresa. 


taz que estava afixado no atrio do thea-l. 


Peço-lhe, snr. redactor, o obsequio | 
(de inserir estas linhas no seu acredita-, 
do jornal, pelo que se confessa obriga-| 
do o 
De Y. ete. 
Achille Rossi. 


EXTERIOR. 


Segundo a «Gazeta das Postas» de 
Francfort, o conselho federal da Suissa 
convocou para 1) de Janeiro a Assem- 
blea Federal, que deve occupar-se da 
questão relativa á cessão do valle de 
Dappes á França. Os acontecimentos da 
Servia causam em Vienna grande impres- 
são. 

A «Correspondencia. austriaca» falla 
energicamente contra o ultimo movimento, 
e quer que os direitos da Turquia sejam 
salvaguardados. O mesmo jornal diz que 
a Austria em presença d'este aconteci- 
mento teve de tomar algumas medidas 
militares de precaução. 

Um despacho de Belgrado diz que 
logo depois da proclamação do principe 
Milosch, se formou um governo provi- 
sorio composto de Garaschanin, Sterka, 
e Ugricié. 

Tinha sido reprimido em Belgrado 
um movimento contra-revolucionario. 

Tinha-se nômeado uma deputação, 
que devia dirigir-se ao principe Milosch, 
para o convidar a retomar o governo do| 
paiz. 


O principe Milosch é um velho de 
80 annos, quasi cego, mas ainda cheio 
de resolução e energia. 

Possue uma grande fortuna adqui- 
rida no commercio que fez na Valaquia, 
para onde sc tinha retirado. 


(DESPACHOS THELEGRAPHICOS.) 

BERLIN 29 de Dezembro. — Dizem 
de Belgrado em 28 de Dezembro, que 
o senado da Servia e a Skuptehina (as- 
semblea nacional) estão d'accordo sobre 
o estabelecimento d'um “governo provi- 
sorio, 

O commando do exercito da Servia 
foi dado ao principe Herka. 

Os emigrados politicos foram amnis- 
tiados. 

VIENNA 30 de Dezembro, — Um 
despacho de Belgrado , datado de hoje, 
annuncia que se pede o desterro do 
principe Alexandre, cuja presença causou 
as desordens de sexta feira ultima. 

O exercito tinha prestado juramen- 
para Constantinopla tinha" já parti- 
pedido relativo ao principe Mi- 


92 


to, e 
do o 
losch. 
De resto a ordem reinava em Bel- 
grado, e as diversas authoridedes esta- 
vam d'accordo. 
TURIN 28 de Dezembro. — O «Jor- 
nal de Roma» de 24 desniente o boato 
de dissidencias entre os governos pon- 
tíficio e francez. O «Jornal Official» de 
Roma diz, que fôra auctorisado a des- 
mentir formalmente taes boatos. 
A mesma folha desmente à noticia 
do assassinato de M, Hunot, Director da 
Companhia dos Caminhos de ferro roma- 
nos. 


H. 


37 
19 
1 


As cartas de Roma dizem que o rei 
da Prussia mostrava grande cansaço de- 
pois da sua chegada áquella cidade. 

LONDRES 23 de Dezembro. — O 
North-Briton traz noticias de NewYork de 


dor, João | com ti 
rages; Eduardo da Costa Correia Leile 8 cai: 
xões com japoneira: 


Ignacio ) 
Murat 23 volumes com bacalhau. 


Craveiro j 
Goncalves Ragufe a Daniel Irmão & C.º 7093 
arrobas de figo, 15 vol. com golpelhas, alco- 
fas alfarroba. 


ga, 
min, carga 200 barricas com breu, 90 bar- 
ricas, e 1 caixa com assucar, 40 saccas e 
2 barricas com café, 70 vol. de madeira, eou- 
goeiras e pranxões, 

com arroz, 56 vol. com diversas mercadorias. | 


nior, a Jon 
moios de sal, 


Rendimento d'. 


Rio DE J4 a. 
neisco Rios 2 cunheles com li- 


Ipem. — Na barca Amizade, José Goelho 


Brandão 9 saccos com rolhas; Antonio José 
Ferreira 2 caixas com panno de linho. 


Bania. — No patacho Duque do Porto, Joa- 


quim Lourenço Alves 7 caixas com azulejo. 


Rio Dz JANEIRO. — Na galera Castro 2.º, 


João Ribeiro de Mesquita 1 caixa com prata 
em obra. 


Ipex. — Na galera Cidade do Porto, Viuva 


Azevedo & F.º* 10 duzias de taboado. 


Pará. — Na galera Cidade de Belem, Pinto 


& Rocha 16 alados com camas. 


DESPACHOS DE NEEXPORPAÇAO. 
JANEIRO D. 
Livenroor. — No vapor inglez Minho, Joa- 


quim Pinto Leite, 26 sacas com cacau. 


Rio DE JsNEIRO. — Na galera Luzilania , 


Bernardino da Silva Coelho Leal 1 sacco com 
assucar. 


Bania. — Na polaca Pernambucana, No- 


ble & Murat, 9 volumes com bacalhau. 


Rio DE JANEIRO — Na barca Fernandes 1.º, 


José Gomes 14 volumes de bacalhau; H. A, 
Bandeira A 
Ines. — Na barca Novo Tentador, Noble 

& Murat 21 volumes com bacalhau. 


& C.º 7 saccos com arroz. 


loem. — Na galera Luzitania, Francisco 
er 10 saccas com arroz; Noble & 


MANIPESTOS EM 4 DE JANEIRO. 
CG. M. 15 — New-York. — Br Port. 


Gar- 


dina c. Joaquim da Costa. a J. H. Andressen, 
carga 8050 saccos com farinha 
aduellas, 3 barricas com semente d'algodão, 1 
pacote com papeis, c 1 caixão com um re- 
logio 


triga, 2580, 


C. M. 16 — Villa Nova de Portimão. — H. 
2.º, 90 tonelladas, c Manoel 


C. M. 17 — Villa Garcia, — Galião hesp. 


Nio Ulla, de 9 tonelladas, mestre José Ber- 
nardo Barreira, a Casaes & Filhos, carga 66 
saccos com farinha trigo, 1400 alqueires de 
centeio, 


€. M. 18 — Rio de Janeiro. — Barca Tame- 
245 tonelladas e. Moita, a Luiz Pereira Fer- 


S saccas e 2 barricas 


G. M.19— Setubal, — H. Cruz 1.º, 130 


tonelladas, mestre Santos, carga 230 moios de 
sal. 


C. M. 20 — Idem. — TI. S, Joaquim 1.º, 
tonelladas, mestre Antonio Francisco Ju- 
qium José da Costa Leite, carga 185 


= M. 24 — Villa Garcia. — Galião hesp. 


Joveu Elisa, 12 tonelladas, mestre Maciel da 
Fonte, a Casaes & Filhos, carga 1650 alquei- 
res de centeio 


C. M. 22 — New-Castle. — Pat. Abalisado , 


193 tonclladas, mestre Rocha a João Rran- 
cisco Gomes & Irmão, carga 112 chaldrões de 
carvão. 


U. M. 23 — Caminha. — H. Dia Feliz, 164 


tonelladas, mestre Caldas a Joaquiw José Re- 
bello Lima. carga 9000 alqueires de milho, 


C. M. 24— Terra Nova — Br. Ing. Char- 


licler, 220 toneladas, c. W. C. Hannoford a 


R. Teage & C.º, corga 4156 quintaes de 


bacalhão. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 


— Janeiro 5 — 
Manifestado para deposito : 


1 pipa de aguardente. 


Despachado para consumo : 
pipas 10 alm, e O can. de vinho maduro. 
» 8 » e 0 » de vinho verde. 
7 » e6 de aguardente, 
Despachado para exportação : 


» 


3 pipas 9 alm. O cau. 


—————— 


ndega no dia 5 de 
aneiro. 


6:9898485. 


a ana neo 


18 de dezembro. 

O Senado dos Estados Unidos regei- 
tou a moção tendente á abrogação do tra- 
ctado Clyton-Bulwer tal qual é conhe- 
cido pelos documentos ofliciaes que se tem 
publicado. 

M. Dallas declarou que M. Belly não 
era apoiado oflicialmente pela Tngla- 
terra nem pela França, na sua empreza 
relativa ao canal de À carâgua, e que o 
objecto da missão de M. Ousely em Ni- 
caragua tinha por fim a conclusão do 
negocio relativo ao. proteetorado de Mos- 
quito. 

O algodão «middlig» estava a 12 e 
meio. A farinha e o queijo estavam 
firmes. 


no 


As noticias de Madrid sã 
importaneia. 

A commissão de verificação de po- 
deres propoz a annulação de sete eleições. 


o de pouca! 


ALFANDEGA DO PORTO. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
RO 4. 

o 


Livenroor. vapor Minho, Jacintho 
sosé Tavares Rainha 130 meias caixas e 40 
caixas com laranja; Albino José Percira Soa- 
res 200 meias caixas e 47 caixas com laran- 
ja, Bernardo Pinto de Magalhães 63 caixas 
com laranja ; Josê Pinto da Costa 106 dilas 
com laranja; Fortunato Chamico Filhos & Silva 
76 saccos com lãa; Seraphim Antonio Martins 
140 caxas com laranja. 

Rio DE JANEIRO, —Na galera brazileira Lu- 
zitania, Bernardo Morel 1 caixão com uma- 
lambique de folha e fôrmas de madeira. I 
Bana. — No patacho Pernambucano, Tho- 
maz Antonio Pinheiro 1 caixão com 1 sino, 
e 3 saccos com. feijão. 

Perxanprco. — Na barca Flor da Maia 
Manoel José da Silva 2 caixas com palitos, 
3 alados com cadeiras d'oleo, 4 cadeiras de 
braços, 2 sofás, 1 ganapé e 4 mezas; Anto- 
nio Ribeiro Lopes 4 barricas com peixe sal- 
gado; Antonio José Torrinha 2 caixas com 
panno de linho e pentes de chifre; Francisco 
Moutinho 4 caixa com pilha galvanica; Fran- 
cisco Moutinho de Souza 2 caixas com prata 
em obra; Oliveira & Oliveira 2 barricas com 
sardinha; Manoel Rodrigues de Souza 5 sac- 
cas com feijão; Joaquim Pires d'Almeida 34 
canastras com alhos, 


neiro e com todos os passageiros 


PARTE MARITIMA. 


PORTO 7 DE JANEIRO. 


— O vapor Braganza sahiu hontem de Li- 


verpool com destino para o Porto. 


= A Darea Alliança chegou ao Rio de Ja- 
de saude 


dia 10 de Novembro p. p., dalli seguiu 


para o Rio Grande do Sul, aonde entrou no 
dia 20 do mesmo, mez. 


—0 vapor de rebaques «Foz do Douro» tem 


continuado a metter dentro do porto quasi 
lodas as embarcações que se achavam fra da 
barra. 


Hoje ás 8 horas e meia da manhã csta- 


vam fóra da barra o brigue Darlaynan — os 
palachos Anne Alexandre, e Edalina — a es- 
tuna Amelia— os hiales Allianca, Feliz Lem- 
branca, S. Sebastião, Sacramento, Valente 2.º, 
e Novo Pinheiro, e um hiate hespanhol —duas | 
rascas, sendo uma a Victoria, e um cahique 


O mar é bom e o vento é leste brando. 
———ecm—- 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 


REINO. 
LISBOA 1 DE JANEIRO. 


VIANNA. — H. S. Antonio, milho. 
SETUBA 
BAHIA. 


— M. Ni 


» madeira. 
Alcides, milho. 
PUOL. — Yap paq. ing. Albanian. 


R. DE JANEIRO, — Yap pag. ing. Tyue, 


SAHIDAS. 


PORTO. — Vap. paq. Lusitania, 
LAGOS. — vah. Piedade, 
R. G. DO SUL — Lugre Lembrança, sal, 
GIBRALTAR. — H. Naria Carlota, café. 
SETUBAL 


sal. 


— Esc. Alegro, lastro. 


Br. ing. Policy, lastro. 


CADIX. — Vap pag. ing. Alhambra, 


IDEM 2. 
ENTRADAS. 


VIANNA. — Pat. Contante, centeio. 
GIBRALTAR. — Vap. paq. fr. Y. de Paris. 
GLASGOW. 
PORTO. — Palhab. Cruz 3.º, farinha. 
IDEM. — H. União de Alcacer, madeira. 
SETUBAL. — H. Oliveira, trigo. 

IDEM. — Bat. Novo Destino, cortiça. 
IDEM. — Bat. Conceição de Maria, trigo. 
CAMINHA, — H. Dez de Outubro, milho. 
TAVIRA. — Cah. S. da C. e Almas, atum. 


Vapor Montividense Salto, lastro. 


xeimo. — Na barca. Novo, Tenta-| ID) 


Tae 


ah. S. do Rosario, atum. 

SIA — S. João Baptista, trigo, 

CARDIFF. — Vap. ing Chester, carvão. 

PORTIMÃO. —Cah.'S. José e Almas Feliz, figo. 
SAHIDAS. 

GIBRALTAR. — Vap. pag. ing. Albanian. 

S. THOMÉ. — Br. Dianna, aguardente, 

SOUTHAMPTON, — Vap. paq. ing. Tyne. 

CADIX. — Yap. pag fr. V. de Lisbonne. 


——— sem 


PORTO 5 DE JANEIRO. 


ENTRADAS. 

SETURAL, [por Vigo], 15 dias. — R. Gloria , 
€. Costa, sal ao mestre, 

IDEM (por Vigo), 28 dias —R. Tricana, c 
Simão, sal ao mestre. . 

IDEM [por Vigo], 20 dias. — TT. S. da Boa For- 
luna, c. Conceição, sal e arroz ao mestre. 

PORTIMAO, [por Vigo], 35 dias. — H. Protec- 
tor, c. Ramos, figo ao mestre. 

LISBOA [por Vigo], 20 dias. — . Duarte 1.º, 
e. Sampaio, sal e arroz, ao mestre. 

PERNAMBUCO [por Vigo]. 60 dia — Pat, 
Promptidão 2.º, c. Tavares, courose chifres, 
a J. A. dos Santos Andrade 

NEW-CASTLE [por Vigo), TO dias. — B. Ame- 

ha, c. Reis, carvão e garrafas, aJ. P, Car- 


oso. 
NEW-YORK [por Vigo], 10D-dias. — Br. sueco 

Lulca, e. Olsson, trigo ete., a CG. Coverley. 
SHIELDS [por Vigo), 50 dias. — Br ing. Go- 


ward, e. Bouch, carvão, a € Coverley. 
LISBOA dias. —- Pat. bremez Hermes, c. 
Daws, trigo eraduella, a Rodrigo da Costa 
Catvalho, js 
Neste dia não sahio embarcação alguma. 
e IDEM 6. e: 
ENTRADAS. 
PORTIMÃO, [por Vigo], 30 dias. — II, Oliyei- 
rinha, e. Oliveira, 


go. 

- Constante, e. Costa, figo. 

ALMERIA [por Vigo], 12 dias. — Pat. Camões, 
e. Pinto, chumbo, a J. P. Cardoso 

SUNDERLAND, 65 dias. — Br. ing. Velocily, c. 
Blumer, carvão á 6. do Gaz. ê 

NEW-CASTLE, 43 dios. — Gal. holl. Herman 
Ef abtet c. Mellima, carvão, a J. D. G. e 
Silva. 

CARDIFF, 18 dias — Gal. han. Freilrandel, 
e. Lucac, carvão a A, Miller & Ga 

STOCKHOLM POR GOTTEMBURGO, 33 dias, —, 

Pol, suec Fina. c. Hammargen, ferro e ontras 
fazendas, a Costodio J. da Silva Guimarães. 

LISBOA, 1 dia — Vap. Duque do Porlo, c. 
Fernandes, passag. e encomm. aJ. H, An- 
dressen. 

NEW-YORK PELA CORUNHA, 64 dias. — Br. 
americ. Pulasck, c. Halton, aduella e farinha 
ete. a Osborn & C.º. 

SAHIDAS. 

AVEIRO. — Galeot. hol. Maria, e, Woorderrine, 
lastro. 

BAHIA. — Darc. “braz. Pernambucana, c. Rosa, 
varios generos. 

R. DE JANEIRO, — Bare. Novo Tentador, c. 
Pimenta, passageiros e varios generos. 2 

LISBOA. — Yap. Vesuvio, c. Ramalho, passa-, 
geiros e encommendas. 

LIVERPOOL. — Yap. ing. Minho, c. Amlet, fru- 
cla e outros generos. ed 

IDEM 7. a 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Acham-se fóra da barra as embarcações, 
acima mencionadas. O mar está agitado. 


Assemblea Portuense. 

0º TH.MºS socios desta assemblea, que 

se dignaram subscrever para o 2.º 
emprestimo á mesma, queiram ter a bon= 
dade de mandar receber nesta secretaria 
as suas respectivas acções, que lhes serão: 
dadas a'troco do recibo, que então de- 
vem apresentar, de terem satisfeito a im-=, 
portancia dellas.- 


Francisco José da Silva Conta, 
1.º Secretario. (25) 


Alfandega do Porto. 
LEILAO. 


O dia 12 do corrente mez de Janeiro, 

pelas 9 horas da manha, na casa da 
Alfandega d'esta cidade, ha de começar 
[9 leilão das fazendas demoradas por mais 
de 5 annos nos armazens d'esta casa fis- 
cal, o qual continuará nos dias seguin- 
tes, constando de terras corantes, prega- 
duras de latão, gesso cré, cimento ro- 
mano, tintas, sulfato de baryta, alvaiade 
|(de chumbo), cantharidas, sulfato quini- 
no, panpos e casimiras de la, lanzinha 
de córes, tubos de ferro e campeche em 
achas: Igualmente se hade proceder á 
arrematação de 120 garrafas de vinho 


| moscatel de Setubal, 15 chales, 5 cortes 


para, colletes, 4 cobertores de lãa, e va- 


rias vazilhas e garrafões com vinho. e 
agua-ardente, pertencentes a diversas Lo- 
madias. 


Alfandega do Porto 7 de Janeiro de 


ao do expediente, 
José da Silva Monteiro. 


(26) 


ESENCAMINHOU-SE um cão 
grande rajado; quem otiver, 
- ou souber onde elle está queira 
dar qarte na calçada dos Clerigosn.º 33 
e receberá alvicara [27] 


LEILÃO 
Ã 


NTONIO Luiz da Encarnação, tencio- 

nando retirar-se com sua familia para 
o Imperio do Brazil, resolyeu vender em 
leilão todo o seu variadissimo deposito 
de moveis, e quinquilherias. O leilão con- 
linua no dia 4, 5, 6, 7, e seguintes do 
corrente mez até se liquidar, pelas 10 horas 
da manhã na rua do Almada proximo 
fonte n.º9a 11. E 
Tambem deseja levar na sua com- 
panhia, segundo o ajuste que fizer, um 
official de cada um dos oficios, de palhi- 
nha, ensamblador e entalhador, 

(1 


á 


3) 


O COMMERCIO DO PORTO. 


COMPANHIA DE SEGU 


ESTABABELECIDA EM 1710. 


E 


tentado o primeiro lugar entre as outr: 


cumstancia que deve altribuir-se á liberalidade, que em todos os tempos Lem ca- 
racterisado as suas transacções com o publico e á promplidãv com que tem sa- 
tisfeito todas as exigencias que lhe tem si 

A seguinte tabella mostra as sommas 
guro durante os tres ultimos annos, pelas 
mero de seguros em Inglaterra. 


dest WE England 
Imperial .. 
Ajliance += 
Os agentes estão encarregados de sa 
feitas à Companhia. é 
Agente no Porto Hunt, Roope, 'Teage 


SUN FIRE OFFICE. 


LONDON. 


TA companhia contra fogo estabelecida ha 147 annos, tem constantemente sus- 


ROS CONTRA FOGO. 


as Companhias na Gram Bretanha, cir- 


do feitas. da 
pagas ao governo, pelos direitos de se- 
oito Companhias que fazem maior nu- 


tisfazer todas as exigencias que forem 


& €.º, rua Nova dos Inglezes o 
(21) 


LUGA-SE até ao S. Miguel futuro, 
um bom salão na rua da Biquinha 
n.º 36; quem o pertender dirija-se á rua 
de S. Chrispim n.º 19. (2356) 


Venda de Palhabote. 


O dia 12 do corrente mez de Janeiro, 

pelas 11 horas da manhã, na rua dos 
Inglezes, escriptorio do snr. Urpia, n.º 
80, se ha de vender em leilão o palha- 
bote MARIA E JOSÉ, forrado de cobre 
com bombas e fogao de ferro e apres- 
tes constantes do Inventario, que póde 
ser examinado na mesma casa. 


pto 3 aneiro d 9. 
Porto 3 de Janeiro de 185! om 


ASSAFROA. 


Vende-se no escripto- 
rio de 3. Marçal Brandão, 


rua da Pocinha n.º 24. 
É (2341) 


Jorge A. Redpath, 
Mo para a rua do Principe n.º 
164. 


(14) 


AO RESPEITAVEL PUBLICO PARA BEM 
CONHECER ATÉ ONDE CHEGA A 
TRAFICANCIA DOS AGIOTAS EM 

PORTUGAL. 


ALLECEU na cidade de Cabo-Frio, Im- 

perio do Brazil, o commendador José 
Antonio dos Guimarães, sem testamento 
e sem herdeiros, ascendentes nem des- 
cendentes, sendo por isso suas unicas her- 
deiras tres irmãs germanas, moradoras 
na comarca de Felgueiras — Anna, Leonor, 
e Thereza, já habilitadas não só nesta co- 
marca, mas tambem confirmada na rela- 
cão do Rio de Janeiro. Esta herança do 
fallecido commendador [fez com que vies- 
sem á freguezia de Tovrados immensas 
pessoas e de diferentes terras, sendo de 
Guimarães, Braga, Villa Nova, Porto, Basto 
e até mesmo do imperio do Brazil, para 
comprarem ou cobrarem por procuração 
a mesma herança, a que as herdeiras se 
recusaram, entre estes vieram algunss 
que não podendo obter o que desejavam, 
tractaram de combinar nomes e forjar 
uma habilitação falsa, como forjaram de 
combinação com D. Maria da Conceição 
da Silva e Reis, cuja na justificação e 
habilitação se assignou D. Maria da Con- 
ceição dos Guimaraes viuva do tenente coro- 
nel Antonio José dos Guimarães e Mene- 
zes, declarando que este era filho de 
Manoel José dos Guimarães e mulher Joan- 
na Angelica da freguezia de Torrados, 
cuja habilitação correu no cartorio do 
escrivão Carlos Manoel de Freitas Jacome, 
e julgada pelo juiz de direito da 1.º vara 
da comarca judicial de Lisboa o doutor 
José Maria Gentil, aos 28 de maio dei 
1857. Com esta falsa habilitação consegui- 
ram embargar a herança no Rio de Ja- 
neiro, Vamos a esclarecer os nomes do 
pai e mãe do fallecido tenente coronel, 
como se yê pelos documentos abaixo 
mencionados. Na justificação para casa- 
“mento do dito tenente coronel, sendo alfe- 
res em 1835, em que fez justificação 
para se cazar com D. Maria da Conceição 
da Silva Reis, alem do juramento que 
prestou o contrahente, e que declarou a 
sua filiação, mais juraram duas testemu- 
nhas declarando ser filho de Manoel José 
dos Guimarães Menezes e mulher D. Ma- 
ria Leonor de Menezes, Daptisado na.fre- 
guezin de S. João das Caldas. Na dis- 
pensa de banhos declara ser filho dos mes- 
mos. No assento de casamento declara 
os mesmos nomes, «Assento de praça os 
mesmos certidões de baptismo dos filhos 
em que declararam ser netos paternos | 
dos mesmos, cujas certidões existem tira- 
das em poder das herdeiras do fallecido 
commendador José Antonio dos Guimarães, 
os traficantes não satisfeitos em terem ar- 
ranjado a habilitação falsa tentaram por 
meio de peita de 4:0008000 rs. offereci- 
dos ao incommendado da freguezia de S. 
Pedro de Torrados, para este lhe passar 
uma certidão de edade de um Antonio fi- 
lho de Manuel José dos Guimarães, e mu- 
lher Joanna Angelica Seara, para assim 
darem força á habilitação falsa já feita 
e recusando o padre passar a falsa cer- 
tidão pedida, procuraram arranjar uma car- 
ta do vigario geral de Braga, por via da 
qual obtiveram os livros á sua mão, e na 
povoação de Barros, na estalagem das Pau- 
las, arrancaram uma folha do livro dos as- 
sentos dos baptisados da dita freguezia de 
Torrados, cujo destroncamento do livro 
deu lugar a serem processados na comar- 
ca de Felgueiras, os auctores de tal cj 
me, entre estes D. Maria da Conceição 
dos Guimãres, da cidade de Lisboa, e 
José Joaquim Mendes Cayalleiro, da ci- 
dade de Braga, um e outra bem tem que- 
rido: fugir á vara da justiça, e não obten- 
do o Cavalleiro a fiança na relação, recor- 
reu para Lisboa, e D. Maria não obtendo 
provimento no aggrayo da injusta pro- 
nucia, tambem recorreu para o supremo 
tribunal, as herdeiras do finado com- 
mendador, estão confiadas na probidade 
dos dignissimos desembargadores do su- 
premo tribunal, que lhes administrarão a 
Justiça das leis que nos regem como cos- 
tumam. — Felgueiras, 5 de dezembro de 
4858. A rogo da herdeira, Leonor Roza 


Agradecimento. 


ÓS abaixo assignados, passageiros da 
N barca Santa Clara, que na mesma 
fomos conduzidos da cidade do Porto para 
esta capital do Rio de Jantiro, perten- 
demos levar ao conhecimento do respei- 
tavel publico o bom tractamento e hos- 
pitalidade que em toda .a nossa viagem 
recebemos do dignissimo capitão, o ill." 
snr. Lourenço Fernandes do Carmo, não 
só tractando-nos com maneiras as mais 
aflaveis, e-prodigalisando-nos quanto es- 
tava ao seu alcance, mas até finalmente 
parecendo adivinhar o pensamento de cada 
um, para que melhor pudesse satisfazer 
aos seus desejos. Qualidades estas que 
exigem de nós a mais grata e fiel cor- 


tos, e credores de novas graças. No en- 
tanto conhecemos quanto era dificultosa 
esta empresa, lembrando-nos porém que 
| David, cujo coração era talhado pelo co- 
ração de Deos, não podendo de nenhu- 
ma sorte recompensar os benefícios que 
o Senhor lhe havia feito, achou que o! 
unico meio de se mostrar agradecido era 
confessar os mesmos benefícios na pre- 
sença do povo que os presenciára ; tam- 
bem, á imitação de David, vamos por este 
meio, como o mais obvio, fazer publicos 
os votos da nossa: gratidão, e eis o mo- 
tivo por que rogamos a Ym o distincto 
obsequio de mandar inserir no seu acre- 
ditado Jornal o que fica exposto, ficando 
assim saciados nossos desejos, e para com 
Ym. summamente penhorados. 

Rio de Janeiro, 16 de Novembro de 
858. 

Padre José Fonseca Ribeiro Borges 
= Manoel: José Ribeiro — Antonio Mon- 
teiro de Carvalho Pinto — Martinho Anto- 
mio Borges Nogueira — D. Joaquina Rosa 
de Lima — Joaquim Francisco de Aze- 
vedo — Antonio Pinto Moreira — D. Fe- 
ria Freire dos Santos — D. Anna Joaqui- 
na Nogueira Guedes — Antonio Ferreira 


RECISA-SE d'uma pessoa que tenha 
pratica de botica, e goze boa repu- 
ão; a pessoa a quem convier, se po- 
dirigir ao escriptorio de Marcelino, 
Fins & €.º, em Cima do Muro n.º 75 
e 76, aonde lhe serão apresentadas as 
condições. [2365] 

RECISA-SE de um amanuense versa- 

do na tradueção do inglez e francez. 
Quem estiver n'essas circumstancias falle 
no Museu desta cidade (rua da Restaura- 
cão) desde as 10 á 1, nas terças, quartas, 
sextas e sabbados, ou nas quintas feiras 
do meio dia até á noite. (2329) 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113, 
A para vender 2 harmonicos superio- 
H res, proprios para capella de casa. 


respondencia. Pagar benefícios com gra- (1787) 
tidao, amar a quem nos ama, éum de-| ===>""""2"5 Postados 

ver que a boa educação ensina, que a| fixcellente chá Hysson. 
tazão persuade, que a lei prescreve, que| e ENDE-SE 
a naturesa inspira, e que é tão antigo) ANT ESRAr dE 
como o mesmo homem ; não foram os a OD meis da 
legisladores, não foram philosophos que SEBO. cg 
ditáram, ou escreveram a lei da grati- am A nn 
dao; já do berço vem apegado á nos- a E .g 
sa alma este nobre estimulo de yir- a Ea né 
tude, este principio de optimos costu- Sis 2105 
mes, pelo qual nos tornamos benemeri- (El0 a) 


Curador fiscal provisorio da massa 
fallida de João Dias da Silva Couto, 
convida todos os credores a reunivem-se 
na sala das reuniões no tribunal de com- 
mercio pelas 12 horas do dia 14 do Ja- 


jmeiro para a verificação de creditos e 


mais diligencias legaes, devendo os do- 
cumentos comprovativos ser sellados para 
serem altendidos. 
Porto 22 de Dezembro de 1858. 
Como pracurador, 
Custodio P. P. Felgueiras. 
(2338) 


NOS. 


Na rua de S. Fran- 
cisco n.º 20 e 21, ven- 
dem-se lindos piannos de 
«buffete» de author acre- 
ditado. (1716) 


Dias — José Joaquim Barreto Pimentel 
Placido da Costa Gonçalves — Bento Au- 
gusto Leitão — Euzebio Paredes — Luiz 
Joaquim Pereira — Antonio Balthazar de 
Souza — João José Rodrigues Pordellas 
= Domingos José da Costa — João Pes- 
soa Alyes da Fonseca — Antonio Moreira 
dos Santos — Felix Moreira da Silva, 
(23) 
COMPANHIA GERAL BRACARENSE DE 

“MELHORAMENTOS MATERIÃES NA 

PROVINCIA DO MINHO. 
M conformidade do artigo 13 dos es- 
tatutos da Companhia, são convidados 
Os snrs. accionistas da secção = Illumi- 
nação a Gaz = a reunirem-se em assem- 
blea geral no dia 15 do corrente mez, 
no edificio do Lyceu da cidade de Braga. 
Braga 2 de.Janeiro de 1859, 
Os Directores, 

Henrique Freire d'Andrade, 
Pracisco Cazimiro da Cruz Teixeira, 

J. Robert Mesnier. (24) 


FABRICA 
FREITAS & SANTHIAGO, 


RUA DE CAMÕES N.º 61 à 69. 


ESTE estabelecimento manufacturam-se 
objectos de bronze, ferro, aço, e! 
etc., taes como, grades, moinhos de café 
fogões, dobradiças, fechaduras, etc, etc. 
Póde-se tratar qualquer encommenda, 

na mesma fabrica, com José Antonio Tei- 
xeira Souza Santhiago, ou com Domingos 


dos Guimarães, José Gonçalves — (Segue- 
se 0 reconhecimento), (22) 


Dias de Freitas, na rua de D. Maria 2.º 
mn; rara! (3) 


FABRICA 


DE 
Vidros Portuense. 
Em Villa Nova de Gaya, lugar do Cavaco. 


a fabrica, ha pouco montada, fa- 
brica-se toda a qualidade de vidros 
de vidraça, em chapa e recortados, redo- 
mas de todos os tamanhos, garrafas bran- 
cas para aguas mineraes e para licores e 
toda a qualidade de christaes, tudo por 
preços muito modicos. Os vidros de vi- 
draça “da 4.º qualidade , assim como as 
redomas, em nada diferem da qualidade 
dos que se recebem de França. 

As encommendas recebem-se na fa- 
brica, (2287) 


Sexta edieção do Diccionario Portu- 

guez de Antonio de Moraes Silva, au- 
gmentado pelo desembargador Agostinho 
de Mendonça Falcão, publicada em Ja- 
neiro de 1858, em 2 vol. fol. acha-se 
á venda em Lisboa aos Martyres n.º 14, 
e nascasas de N. Moré no Porto e Coim- 
bra; preço 128000 rs. (encadernado). Con- 
tem esta edicção cerca de 108000 voca- 
bulos que não veem na 5.º edicção além 
de muitos significados novos, synonymos 


etc., o que tudo leva signal +. 
[SM cima do Muro do Caes d'Alfandega 
n.º 160, vende-se unto velho de boa | 
qualidade, o qual actualmente deverá ser! 
preferido ao novo, não só pelo melhor, 
gosto da comida, como porque quem uzar| 
delle não terá o eserupulo de que seja de 
gado afectado da molestia. 


(2360) 


Rastilhos de Patente. 


A rua de Bello-monte n.º 113, ha 
N para vender Espoletas ou Rastilhos 
de patente, proprios para quebramento 
de pedreiras, podendo-se empregar tam- 
bem debaixo d'agua, os quaes se tornam | 
preferiveis aos feitos de vide, pela sua 
promptidao ; qualidade e Dbarateza. Os 
engenheiros publicos do Sul teem gasto 
immensos nas estradas em construcção. 
(1876) 


Para Londres. 


O vapor inglez — VEÊS= 
TA, — commandante R. 
Kavanaugh, espera-se 
de volta para sahir ou- 
tra vez para Londres 


até o dia 23 do corrente. 


Quem quizer carregar ou ir de pas- 


sagem dirija-se aos snes. D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & 0.º ou a A: Miller 


& €.º, vua dos Inglezes n.º 81. 
(16) 


CALDAS, 


Rua das Flores n.8 24 a 27, 


APAS de borracha de superior quali- 
dade de 48000 a 74000 1s. (2353) 


[h 


LUGA-SE um armazem denominado 

do Ramiro, sito no lugar de Ramiro 
em Villa Nova de Gaya, de tres cumes 
com” agua de bica, tanques e grandes ta- 
noarias, de lotação de 1:500 pipas; quem 
o pertender dirija-se ao largo de S. Joao 
Novo n.º 42. (1544) 


PENCER & €.º, na Reboleira n.º 58, 
tem para vender vinho da Madeira 
engarrafado, esteiras finas para salas cor- 
redores e escadas, arcos de ferro e cas- 
cos de pipa avinhados. (1285) 


Para Liverpool. 

O vapor inglez = 
CINTRA, = com- 
mandante Henry 
Willian Lloyd, de- 
ve sahir para Li- 
verpool até o dia 16 do corrente. 

Quem no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a A. Miller & 
2.º, rua Nova dos Inglezes n.º 81. 

(1m) 


Para o Rio de Jâneiro. 


A barca — MONTEIRO 2.º — 
sahe na primeira occasião em 
que a barra dê lugar. Não 
recebe mais carga, e póde ainda receber 
alguns passageiros, (1588) 


MMS FERIN. 


Largo dos Loyos. 


HEGARAM de Paris, com um sorti- 

mento completo de fazendas, e mo- 
delos os mais elegantes e da ultima mo- 
da, um grande sortimento de fazendas 
d'inverno, veludo, sedas, popelines, ve- 
ludo victoria armur etc., chapeos, toucas, 
enfeites, capas, manteletes, pelipes de 
seda, veludo e pannos, enchovais com- 
pletos para noivas, crianças e baptisado,s 
capas, toucas, chapeos, bloures, paletols, 
polainas e meias de côres para crianças, 
cabeções, mangas de cassa bordadas de 
tul e blonde, canesons fichus, luvas, flo- 
res, leques, coletes e crinolinas para se- 
nhoras e crianças, e tudo mais que per- 
tence a modas. (10) 


a-se á Praça do Coronel Pa- 
checo n.º 2 a 8. (2366) 


Ve uma proprieda- 
de sita no lugar do Ermi- 
“sn e lhe, freguezia de Moizellos, 
e concelho da Feira, proxima á estrada 
de Liboa, que se compõe de casas de 
vivenda, e de cazeiros, eidos, e mais per- 
tenças, terras de lavradio com agoas de 
rega, e lima, e bravios sulficientes:— quem 
a pertender póde dirigir-se á 


á rua Cha 
n.º 87, segundo andar, onde se lhe darão 
os precizos esclarecimentos. 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Vapor Portuguez para o 
Brazil. 


PARA O RIO DE JANEIRO COM ES- 
CALA PELA BAHIA, 


Sahirá de Lisboa no dia 30 de Janeiro o 
vapor porluguez 


AMAZONA. 


Capitão Francisco Urbano dos Passos. 
Tem excellentes acomodações para pas- 
sageiros de todas as classes. 


PREÇOS DAS PASSAGENS DE LISBOA 

OU DO TORTO. 
Tºcrasse. 2º - po 

Para a Bahia 1268000 998000 458000 

Para o Rio de Janeiro 1448000 1178000 458000 

N. B. As passagens d'aqui para Lisboa 
são pagas pelo agente do vapor. 

Os snrs. passagriros que liverem d'embar- 

car no Porto devem apresentar-se com an- 

tecedencia ao agente para lhe fornecer bi- 


Para o Rio de Janeiro. 

ER A barca —FELIX, —classifi- 
cada em 1.º classe, capitão An- 
a tonio Joaquim Fiuza d'Olivei- 
ra, vai sahir com muita brevidade ; quem 
na mesma quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se a Felix Pereira Barboza 


Braga, rua das Flores n.º 51, e 52. 


Admitte facultativo. 
[2078] 


Parao Rio de Janeiro. 


Sahirá com brevidade a barca 
= OLIVEIRA capitão Ma- 
noel Joaquim Silva, tem o seu 
carregamento prompto ; quem na mesma 
quizer ir de passagem para o que tem. 
bons commodos dirija-se a Thomaz Anto— 
nio d'Araujo Lobo, na Praça de Santa 


Theresa n.º 50. (1980) 4 
Para a Bahia. 
Abarca Brasileira = PER- 


NAMBUCANA = capitão Fer- 
miano Goncalves Rosas; sahe 
com muita brevidade por ter parte do 
carregamento prompto. > É 

Para carga e passageiros trala-se com 
os Caixas Antonio A. da Cunha & €,º, 
na praia de Miragaya n. 33. (1859) 


Parao Rio de Janeiro. 


A Darca = FÊ, =capitão Ma- 

FO noel Francico dos Santos, sa— 

hirá no fim do corrente mez. 

Ainda recebo alguma carga leve e 
passageiros a pagar aqui ou no Rio. 

Tracta-se em Cima do Muro à Porta. 

Nobre n.º 7, ou com o capitão abordo. 
Percisa-se d'um snr. facultativo. 


(19207 


Para a Bahia. 


O patacho = DUQUE DO» 
PORTO, = forrado de 
cobre, vai sahir com 
muita brevidade, por ter- 
É ? parte do seu carrega- 
mento promplo ; quem no mesmo quizer 
carregar ou ir de passagem, para o que: 
tem bons commodos, falle com José Duarte 


Coelho da Silva, rua dos Inglezes n.º 16,. 


ou com Joaquim Lourenço Alves, rua de: 
Ss. 


João Novo. (1818) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahe com brevidade à 
barca MARTA Ph= 
LIX,=capitão 'Z, V. dos 
Santos; rece'ne carga e 
passageiros para o que 
- tem bons commodos : 
tracta-se, com Antonio 


Monteiro de Sequeira, rua. do Fel des: 
Thomaz n.º 42 a 44 Esto 


» fu com o capitão.. 


lhetes de passagens para Lisboa em qualquer (1409) 
dos vapores da carreira. . 
Em Lisboa. — Caixas PERA & 6.º, Tra- “Sem 
vessa das Pedras Negras n.º 1, Z 
viu Ei mu. ESPECTACULOS. 


Largo da Paço da Marqueza n.º 2, esquina da 


rua Chã. (2176) 


Para Lisboa. 


O vapor LUSITA- 
NIA, commandante 
Contente, sahirá pa- 
ra Lisboa, sabbado 
8 do corrente ás 3 
ass horas da tarde. 
Para carga e passageiros fracta-se 
com A. Miller & C.º, rua Noya dos In- 
glezes n.º 81, 1.º andar. (89) 


Para Pernambuco. 

Vai sahir com brevidade o 
patacho — PROMPTIDÃO 2.º, 
— forrado e pregado de co- 
bre; recebe carga e passageiros, a pagar 
meste ou maquelle porto, para o que dá 


n 


(10.2 recita do 4.º 
Opera — O 
meia. 


recita do 2.º 
ficio de Rita e Bento Martins.) — A co- 
media em 1 acto — Amor virgem numa 
peccadora. — Uma poesia do snr. Luiz Au-- 
gusto Palmeirim, que se intitula — 4 Cam-- 
poneza — À comedia em 3 actos — Caza-- 


Sexta feira 7 de Janeiro. 
S. JOÃO. — Compauhia Lyrica: — 
mez d'assignatura). —. 
Assedio d'Arlem.— A's Te 


Sabbado 8 de Janeiro. 


IDEM. Companhia Nacional. — (8.º 
mez d'assignatura e bene- 


mento singular. — A comedia em 1 actas 


— Uma Lição de Clarim. — A's7 e meia:. 


N. B. Perdeu-se o bilhete do cana— 


rote n.º 7 da 3.º ordem, e previre-se 
que não tem entrado senão o que fgp:ca- 
5 


imbado.. 


bom tractamento e excellentes commodos. 
Tracta-se com Joaquim Antonio dos San- 


Responsavel M. S. Carqueja Jauior, 


tos Andrade, rua de D. Pedro n.º 46. 
à (2084) 


TYP. DO COMMERCIO DO PARTO. 


RUA DA FERRARIA DE BAIXQ, Mº 126, 


